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CRIMINALIDADE SOCIAL 
P o r  H A L J N P H A R f· S  

l,e-nt() de 1ngt�, no fli Uio Lfor1oldn 

Ã eletrotennica e a 
fabricação de prodn· 

tos alimentícios 

N. 1.4\JIJ
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0rne 
A. \, ·ademJa �,t ro.. -� e l.C I eiras. prest 1osa insti­

tuiçúo likrar,a da l idade-:,;, rriso. ucnbn de receber ,·m •cu 
selo, com •O\ w;::nr solenida 1 , ma• um novo imortal pura 
ocupar a '---adeuo�. que lPw r omo patrono o fetitej.1do autor 
de "A Mvremoba • Jcaqu,m �leout>I de Macedo. 

Trat�·•e . do ilu tre llumio_cnsc ,Ir. Luiz Pulrnier, m,,di­
co. �rufo»or, JOrnali 111, historiador, parlamentar e figura 
repres�nt.1t1va do cenar,o pohtico-•oc1<1l da I clba l'rovin,·ia. 

l'-os que temos a subi a honra de compartilh r da 
amizade do dis_t1nto acadec,1co, cuo�ratulamo-'los com a 
ilustre comp�ob1a, nte u JUSIIÇ'l feita a um uos hdimos ex­
poentes das ktrus u c1ona1�. 

A re_cepção Hrificou- , oo d.ta 19 Je out l!Jro ultimo, 
com mugruhco progrnrn l, sahentando se uma H.-1ra de .\rte 
eom o concurso de aplaudidos pro1essorea 

De.cre\ endo a r,vura do 1m•sq .. ec1vel autor -1� 'A 
!(oremnba' . d1ose o d Lmz Palm1cr 

"Ü e,tudo, mbora perlu:itório, da bibliografia dl' Joa­
qutm Manuel d� a Pdo, uos conduz uma pcrigr,naç!.lo ou 
m, mo dernuc10s •1uc uk .n, m desde a pequenina terra 
do •en berço "o belu li bor , ·, e nlorme l'rase celebre do 
auior consagrado de "A tl N eoí11ba·•, ai<· às patr·ias longiu­
quas que as latiram ao na,;c1mento do romantismo. o ro­
mantismo 101 a maior rcvoluçao cultural de todos os tempos. 
Foi cootag,aote, av ,salndor. pn pondernnte, dominador ... 
Invadiu todos os setores da 10tc11gencin e ampl10u-se pol' 
lodos os pai.es cul!os 

Após bcliss,mas ronsit1�raçiH'S sobr� o desenvolvimen­
to desse J!enero de uter turà, <:ntro•J na 1precinç!io da obra 
lncomparavel de �lnceuu, .ipoiar!o em lar, 1 documeutaçu o 
bi.tor1ca, dJ.sserto , so.ir< -. l' . l1c .Iandades cconoru1co-so­
cia1s da lregues1a de ltaboral ; 

"Foi num amb, nt s<,m lrot, lbado por urna popula-
�o betero�_euea. pre •01Lmando n hr11ço servil, cm cond,­
çoe• as mais prc�ar, s de ur� 1 \ ida prun,trra, em grande 
pai:te orientada pelas amtHções mt1wre, de alguns e a paH­
IIVIdade bene 1uo d ma10r que 11vr·c1 o período da iu­
lanc,a e da ado1escen 1a < ,e mE mo Maculo, nascido me­
aos para ser d mm.a · 1 �r :.,t.r,s materiais, mas, ser 
marcado pela tL1ma d . r n e- dos piedestina os, dos 
.. entadores d p ·st,.ma112�do, pelo grnio e 
aureo ados p , 1 

Trans� e e 
do brilhante ,11sc u · , 
Guaract do "�ut 1 

"Temp 
• natur · , 1 
eidad os rlepo 

lo. atul , t 
1t Estadual. uj o 
lllmero de d 
üde o inter ss · o 
lllotiiimo COill qu . 
IIUIU.nas rele,ant, 
11nm. 

COD• 
Suo 

US IUlU· 
UJ1 �em 

m a  op ros1· 
o e v pa­

d1gnam ·nte, 
ue vo ele-

IJ. , 1lSà lecn:,lull\� , lü tes u,tra­
'11 !lama do v .. , o ,dealiswo e 
Sd:; COilVlc<;uC3, 

Democrata e hbera.l, pa .l ,1 poliltc:i le1·astes prmc1pios 
e Idéias com que oüo podcrius trans1�1r. 

Da polittca vos a!.lstastc e às saaij seduçocs uinda
1Cora realslistes, talvez porqu,• a tive"seis de1xad, ao pe�u
- deaeogaoos e dec, pções. coD\ encldo da touhlidade do
l'Olao ea!orço em um ambiente de mcvmpreen•ves, tm que
a ação mu,ta vez oe perde. e ter11ment�. cJtre a o •o,, t,nl 
dGea. doestos, exageros, derrousrnoo, a,) ch,,qJ · d Ya1da 
._ e Interesses iodivid

. 
uall•ta , q�e  uada cun,tró� e r1uc.

1 

lllllal, impedem o est .. belecimeotu definitivo "º uma hdtrü:I 
• '-pe(tu el democracia". 

E com as homenagens dt> nossa admiraç1u e afeto. 
aqui deixamos consignadas ao dr Luiz !-atm1cr auge 
01 que fosse dada 11 ilu,tre companb1, o oc,.nc d< 

ia Fluminense de letras" 

BLe H e R IZ()NTE Oo.nç.1• Putm

Dr. Luiz de Azeredo Coutinho 

"-ita die11tes para 1rata10�nto s uator 1. 11• inf no 
em carta., quando Sf1llcit CL -
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certo de qu  

jltettnta 1111 influencia n' � t, 
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Cau••• sociais da degeneres­
cência e da loucura 

l'II ILIP BALFOU R 

QS antigoi romano ch;1, 
m11v1m 1 1,\1 mieum • t • 

do luiar de,linodo ao cul 
to du mu�a-1, nunca em 
4entído de coleção de 6hr:i1111 
de arte ou objeto cienHico. V 

Para ser verdodeir-.1mente 
eRcoz,_ o trat.:.mento do psi• 
ccuten10 devtria começar an· 
tes do nascimento e levar em 
conta o principal fator do 
doença, isto é, da heredita­
riedade. 

"Este trotamento realmente 
profilatico consistiria no exo· 
me medico dos casamentos". 

• A maior parte dos anor· 
mais i 1u1ceptivel de curo 
pelo menos de ben•ficiar-s� 
com sensiv•I melhoromento 
em 1eu e1tado, quando rece­
be_, boltante cedo para que 
se1am ef;cazes, os cuidados 
da ciencia. Ocupando-se do 
criança anormal, dí:ninui··•e­
ci, numa notavel proporção, 
o numero do1 criminosos, dos 
vagabundos, dos mendígos e 
do1 desequilib.·ados. 

Grande numero doues in­
fefiies são, com efeito cura. 
veis e podem ser r est{tuidos 
o uma vida normal ou semi• 
normal. 

A loucura nõo é sempre 
incuravel, Desde o quase 
abandono dos antigas prati­
cas de violencia para com 
os infelizes dementes, desde 
o melhoramento das condi­
ções em que são colocado,, 
desde o uso dos matados de 
�oçura C•,, em �articular do 

ai manto , destinado a su­
bstituir a brutal camisola de 
forço), re91sfom.-se curas cada 
vez mais num•rosos 

Repitamos aqui o que ;ã 
tínhamos dito : 

O crime obedece a causas 
sociais, diretos ou indiretas, 
imediatas ou longinquas. 

1·. - A miseria e a po­
breza, o não satisfação das 
necessidades orgonicas pri­
mordiais (fome, sêd•, frio, 
privações de todo sorte) le­
vam ao roubo, á revolto, ao 
crime sob toaas 01 formas; 

2·. - as pri'f'ot;ões sexuais 
engendram violencias, per­
versões e prolicos anti-noto-
,ois; 

3'. - a Folia de lrobolho, 
resultado do desenvolvimon -
to indudriol e do mecanis­
mo, dedica á miseria • oo 
crime gronde numero de de­
serdados; 

4·. -- 01 condiçõe1 peno­
sos em que se ef•tua a pro­
dução fatigam • desanimam 
muitas vezes o operario, so­
bretudo quondo ó moço • 
que desej:, viver ardentemeft­
te. O ''s.,rmonoga", o outo­
ritorii.mo patronal, o ins,:,lo� 
bridode da� p,ofiuões, a 
crise do oprendizogem são 
fatores de indolencias, de 
morcidez o do crim-,, 

s· o alcoolismo, desa-
gregando os faculdodu psi• 
quicos, unpele o 1nd,..,id1,10 õ 
desocupaçãc o à imoralidade, 
õ ,mp1,1hiv1dade e à violencio1 

6 - o lar f �miliar, des­
locado pe o evc ç:oo rnoder• 
na o pela noceu1dodo do 
trc:b:alho fernin no lnrlustriol, 
nao q3rante ao jovem se, 
"ma educação moral satitfa. 
toria, A edvcaçoo parental 
a miufos vezes d1motiodo­
mente brutal • pouc Olclo-. 
recido, 

7·. - a promhw dode es 
cola a familiar (habitações 
uualubres, amonloamenlo d e,  

familias numerosas •m uma 
quantidade d• peças restri­
tcu) é um �at0r de corrupção, 0 que 1e l""tam as frequtn· 1".'çô•i e 01 exemplos perni• CIOSOS do rua, 

e·. - a •ido ogitodo dos 
hmpo1 atuai,, o luxo eJCtra· 
o�dinarío de certos privile­
giado� e a exposiç:õo de 
suo, riquezas., o culto uni­
�ersolm,� nte pr.Jstodo a "vida 
intenso e a.o� proaeres me­
ramente mot� iois, impel•m 
o individuo o procuro, 0 di­
nheiro por q11::Jlque, meio. O 
�H�O'f'Oamenf J! dos comoos 
• rgualmenf• fun•sto sem 
falo, de todos os pe;turba­
ções • desordens suscitodas 
pelo guerra, a vida militar 
efc.; 

' 

9 os ncrrações do im-
pr•nso, o s  representações 
cinematogroficos, os roman­
ces �� policia • dfll crime 
sugestionam num sentido cri -­

minoso os •1pirifos si"'nples e 
os nervo, excitaveis; 

10·. - as criticas sociais e 
os teorias politico1, demo 
siodomente violentos, p a r  
vezes, pod•m chegar a re 
sultados analogos suprindo 
todo escrupulo e excitando 
o fanatismo entre os dobeis 
mentais; 

11 ·• os preconceitos, as 
sup,,n!ições, os paixões, os 
trad,ç:oH tolos, uma concop 
çõo erronoa do honro, juntos 
á fqlfa de educação e de 
imperio sobr• si, encontram 
se na origem de muitos atos 

l, O 'i D H E �  (P. P.) - J\o 
trao.cur,;o da guerra de 19�1 
rn 1;, veriUcararn·'-"e, como to'­
do,i sabemos. traosformeçõe� 
md u_stria,s de enorme impor. 
l�r. ·,a. Em muitos casos rea 

<Conclue na ,la pájtínaJ 
NV�·�·;v 

de brutalidade; 
12', - � loucura e os mui 

tiplos desequil1broções que 
conduz•� ao cri mo seio, oté, 
o resultado mohõo de insti 
tuições de1organi1odos e de 
um.:a concorrencia vital muito 
intensa. 

A de9enere1cencio ê o 
produto natural da alcoolis­
mo, da sifili,, -da tuberculose 
do excesso do trabalho, d� 
todai os intoxic.:ações e de 
todos as misérias. A má 
hereditariedade, n cego pro 
criação de crianç:os torodo1, 
o h,lta de ..,.ducoção gorai 
são igualmente os fontes do 
abatimento orgânico • dos 
moles que ela troz. 

As paixões, os vicios, as i 
impulsões morbida, e os ne• 
ce;.sidade1 não satisfeitos 
le'f'Offl ao crime. Atrás de, 
todoa esses fenomenos, acha­
rumos a influência social. 

Q E,\\PREGO do ,iJrn 
nas janelu foi rarn 

em França até o S<!culo 
X\ I li ,  As janelas er•m fe­
chadas até então com rl, .  
tulos de  madtira ou ain­
da. ou ca .. a, mai! lu. 
:..uoua, com fragmento� 
de \'1dro grn:;!t!iro deno­
minado · 'fundo de garr • 
la", lundidos em cbumhu 
º" quah- protegiam con' 
tra o ar, deh.ando pa,-iar 
o ,oi

Q PRIMEIRO lugar enrre 
o� teatroi do mundo

antigo é ocupado pelo Co­
liseu de Roma. Tem qua­
tro andores com 50 me­
tro, d• altura e o dii, 
metro mínimo entre &5 
par,des e.terna• t de 20; 
metros. A sua lotação 
comporta.a mai, de • . 
50.000 pessoa�. 

No G i n á s i o  L e o p o l d o : 
Matricula gratuita no Corso de Admissão durante as férias 

O GINÁS10 LEOPOLDO, desejmdo dar uma ;,rova da sua boa vontade e 

pariotismo, resolveu oferecer as vanr,gens da MATRICULA GKATUftJ\ no 

C u r s o d e  A d m i s s ã o

ao, curso, GISASIAL E CO\\ERCIAL B.iSICO ,Diurnos e noturno,) deste educandArio ou p!fa 

m,tricula nos colegios Pedro li e Militar, Escola Técnica Nacional, lnotitato de Edacaçlo, Aca• 

dcmi• de Comércio e bem a,sim qualquer oulro Gin.isi•. e,igiodo, apeoaa, como condiçl�. qae 

o• condidatos tenham mais de li ano, (em fevereiro) de idade e já possuam os co11becimylo• 

minbtrado-:. no 4:>. ano primário. 
o .. :1luno� aprovados que coa�igam os, cinco 1°•. luitar� nll classificação, serio contem­

plado� com os �egumtes premin� : J · .  lux-ar: matrical3 gratait:t, daraate um ano. n31 1•. drie 

(ginasial ou comercial/, diuroo ou noturno. concedido pelo dr. Getulio de Moura em nome da 

Prcfcilura Municipal, para qualquer e,tabelecimenl,1 de en.ino neste ,!anicipio; 2 · .  luxar : ma, 

trknla irntuit"t por �ei, me-.e�;  J·. lugar : matricula gratuita por três meses: 4·. lu1ar : •• 

uniforme dqui completo e 5·, luga r : o direito a todo, os livro, adotado• u ,o!rie. (0. quatro 

ullímos pr<mio• serão ol<recidos pelo G I�  \$10 LEOPOLDO). 
JJ e•l:lo prontos as ba,r, para que o Gl�.\S10 tenha. no ano ,indouro, ama orpai• 

rnção ,erdadeiram,nle modelar, inclu<he um ESCIUTÓ�JO DE CO:"ITADOR, ESSENCIALMENTE 

PKÁJICO, corre,pondendo ao progresso de Nova l�uas,ú .  
O corpo ducenh.•, c o n  ... tituidu de demt"nto:, dt" e�i:vl d o  r111risterio  nacional, acaba d e

ser enriquecido de msi:s tn�-. n.1\.'0� elemento-. : o s  profe!'sore� R:afael Nogueira (contador co� 

lonKD 1orá 1ica). heralJu �knoccucy e ,\knc,·o l  Schenlel �tio e Siha, todo• integrado• •• dl• 

iic1J e Jrdua mi são de  tduc3r. 
O C,INÁSIO e•per3, sem coo,trangimento, continuar merecendo a cooi,eraçlo 40 pen. 

looperaçilo alLls que n!o lhe tem faltado. 

G I N Á S I O  L E O P O L D O

Rua Ma rechal Floriano Peixoto,

NOVA IGUJJSSU' 

1074 - T•'- as
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FINJ\D05 
Ante-ontem, que foi o 

dia da Comemoração dos 
Mortos, numerosas �es · 
1088 apesar do mliU tem­
po ' visitaram o cemité 
ri; l O c a 1, depositando
Dores de saudade e acen­
dendo velas nos tumulos
doe seus entes queridos
e lnolvidavels. 

No Cruzeiro que se
ergue no centro do cam­
po santo, distinguia se,
em lindas flores natu­
rais, a homenagem da 
Prefeitura Municipal aos
lguaeeuanoe falecidos. 

-----------

Encerrou-se a Sema· 

na da Economia 
No dia 31 do mês último, 

verificou se na agencia local 
da Caixa Economica, com a 
presença de autoridades e 
pessoas gradas, inclusive o 
cap. Paulino Barbosa como 
representa::ite do sr. Prefei· 
to Municipal, a solenidade 
de encerramento da Semana 
da Economia, que se 101· 
ciara no dia 24. 

Foram vencedores d o s 
premios que a Agencia lo­
cal ofereceu, num total de 
Cr$ 350,00,os seguintes depo­
sitantes : Edir Ferreira Serra, 
possuidor da caderneta 2176, 
Cr$ 200,00; Milton Gomes, 
possuidor da caderneta 2731, 
Cr$ 100,00; e Rosa Nunes 
de Freitas, possuidora da 
caderneta 3237, Cr$ 50,00. 

Beunião do 

� !Yf.ii l !rt�a!o ?ne�óq?� ?e�o�! �.;�r�a-�li� 
....1 -------- · Q 1,; o I x <l •.1.·S e às autor1dotles 

O .., 
1 que 0, dia H furt .. ram no tt,o do e�u patrão, sr. Faulo

--
1 <:o��tt. situatlc na F.�tro.<13 da Guanlá, um e,, valo ruse0, ler-

DATAS INTIMAS rnõo, que tem as m,;rcas :,e e. ,  o qual atende pelo nome de 

Fizeram anos em outub,o ··Helógio"' 

último : 1 U ropelatnj! nto e morte No dia 28, parou Pm frente 
_ 3S, sta. Edna Fernandes; . - 1!_0 arm1,ze� S. Joã_o: _na
_ 28, menino ,José Carlos Estrada d>; Madure1ro,. e, caI"ln_buo n. 1 1 .21:ih - R. ,J., dmg1do 

Cepeda· pelo motoris:a portugueo Antonio Mendes. Dele saltou, em 
_ 3ú, 'prolª. Isaura de Araujo companhia de outro�. orestes i::acifico, qu_e .. estava alcooli­

Nuoee esposa do sr. Horac10 zado. Pouco depois, ao sinal de 'pode seguor . o motorista
GastãÓ Nunes: pôs em movimento o veiculo, sem ver que Pacifico se acha-

- 3ll. sr. Josué Mendes; m deitado debaixo dele. Removida logo para o Hospital de 
_ 31, sta. Lucila Frazão, lgunssú, a vitima veio a falecer ali, não resistindo aos pri-

residente no Rio: meiros curativos. Foram arroladas varias testemunhas do 
- 31. sr. Aristobolo Cardo- acidente. 

so Barbosa. 
Fizeram anos neste mês : 
- 1 sta. Marilia Lemos de 

Azeredo. !Ilha do casal Silvino 
de Azcredn Filho - Nanci Le­
mos de Azeredo; 

- 1, sta. Maria Fernande� 
Pereira: 

- 1, jovem Nei Menezes 
Sampaio; 

- 3, sta. Gerusa Barbosa 
de Lima, noiva do sr. Mario 
da Costa Mixo. 

Fazem anos hoje : 
- sta. Jonadir Mendes; 
- jovem Humberto Soma; 
- menina Maria Inês, filha 

do sr. Antonio Batalha; 
- menina Sonia Maria (1°. 

aniversário), filha do casal 
Juvenil de Morais Sarmento 
- Dalva .Martins de Morais 
Sarmento. 

BATISADO 
Foi levada á pia bastimal, 

domingo ultimo, a menina 
Daysc Maria, interessante fi. 
lhinha do ar. Ohertal Santos 
e de sua exma esposa d. Adir 
da Costa Santos. Foram seus 
padrinhos o ar. Vitorino Fer­
reira da Costa e Lilian Qua­
resma de Oliveira. 
---·� ............... ___ _

Coopera.dora. 

dos Cegos 

Furto de vários objetos O ar. Francisco Figueira 
- de Almeida, propr1etario 

de uma chacara á margem da linha de Xerém, nos fundos 
da Granja do dr. Farrula, apresentou queLxa á Policia, de­
clarando que de 29 para 30 havhm roubado ali, de um bar­
racJ.o, vârioe objetos. 

Briga de vizinhos Sehaetiana da Conceição e Natalia 
Melo Siqueira, residentes oas ca­

sas a e 7 da Av. Manuel Duarte. 3114, em Mesquita, casas de 
propriedade do comerciante Gualter Teixeira, procuraram 
as autoridades para fazer queixa do cnorador da casa 1, 
Amaro Henrique, que sempre procura fechar ou eotupir de 
barro o registo dágua. A policia tomou providencias, tendo 
Amaro proposto mudar-se da caaa, para evitar desa.venças 
com os seus vizinhos. 

Um crime bârbaro Os jornais do Rio já noticiaram 
com pormenores o barbaro crime 

ocorrido em Queimados, no sitio S. Roque, de propriedade 
do sr. João Alberto. O lavrador acusado, mineiro, de 24 
anos de idade, filho de João Pedro de Carvalho e Arminda 
Josefa de Carvalho, é um verdadeiro monstro, de nome 
Enir Pedro de Carvalho. Confessou friamente o seu crime 
primeiro ao investigador José Marques e depois ao delega­
do dr. Wilson Poggi de Figueiredo, com todas as minucias 
a respeito do movei do crime, ajuntanilo ainda outros fatos 
em que estivera envolvido e !õra por êles preoo. A sua vi­
ticna agora foi o menor de 6 anos, de nocne Helio, !ilho do 
sr. José dos Santos e de d. Maria da Conceição. No dia 30, 
no sitio em que trabalhava e morava, Enir atraiu o menor 
que por ali passava e, depois de violentá-lo, apuobalou-o 
no peito. 'Não morrendo logo, Eoir quase decepou o pescoço 
do ioocente com uma faca chamada de campaoha, de fabri­
cação nortista, e arrastou o corpo para uma vala proxima. 
com a intenção de e11terrá-lo depois, à noite, o que não te­
ria animo de lazer, talvez pelo recnor;;o. O monstro loi pre­
,·e na manhã do dia seguinte, depois de os pais da criança 
terem procl!rado por ela toda a tarde e a noite, inclusive 
no proprio sitio S. Roque, com a percnis.ão do criminoso. 
Este contou, cinicameote, que após o cricne monstruoso que 
praticara, continuou trabalhaodo no sitio como se nada hou­
vesse acontecido. - ··- --�---·-- -----------

F º d l t'" 
1 CO,\\ARCA DE NOVA IOUASSÚ

armamas e p an ao Cartório d: R!gistro �e Imóveis

Farmacia Santo Antonio 
da 2 • Circunscrição 

- Praça 14 de Dezembro, E D I T A L
52-A. Telefone, 12. 

J. c. ficoll zangada, e tôda gente agora paga " (Jato 
Mas, eab�mos que a única culpada dP tudo é aquP.la mote'. 
na de olhos perturbadores da rua O. T . ... 

• • 
Vejam só como a L �f. anda pensativa. Ela C:1181'da 

segrêdos que a gente em vão procura descobrir ... 

M. Q Pstá romo nunca : sorride'.lte e feliz. _ F,' que a 
sua encantadora ,pequena, nao pode <le1x11r -de ,·e-lo U'll 16 
instante, senão é capaz de morrer.. de saud'ld�. 

• • 
iserá IJUe n sta. R. já se esqueceu do seu rnor�oG e 

está pronta a viver outro romance de amor ? 

11-l. J. V. é um lindo sonho que a geote tem e iamai. 
ee esquece ... • • 

Certo moreno, metido a conquistador, levou no cinema 
um fora danado. Foi logo fugindo pra longe, porque a ,pe. 
quena, ameaçou dar-lhe um t�pa ôlho ... 

D R. C' O I S l l> H A 
-- ---

X A D R E Z  
COLOCAÇÃO DOS CONCORRENTES 

PRIMEIRA TURMA : 
º' "janh Perd Pontoa 

1· lugar Wili Voigt 1 o 1 
iz- . Vicente Vernieri o 1 o 

3·. Odando Chegas o o o o 

3·. Salomão Silberman O o o o 

3·. Ante ro Nogueira o o o o 

3". D,. Mouro Arruda o o o o 

3·. Juventino Borges o o o o 

SEGUNDA TURMA , 
J<)"'º" Ganh -� Perd. J'')ntOI 

1 ·. lugar Alexandre Rafael 1 1 o 1 
1 ·. Oto Perrone 1 1 o 1 
2·. Helio Cioni 1 o 1 o

2·. Valdemiro d� Sousa 1 o 1 o 

3·. Floriano Silvo o o o o 

3·. - Auguito Alves o o o o 

3·. - Hipolito Poqualet o o o o 

TERCEIRA TURMA , 
Jo�o� liJnhos Perd Pontos 

1·. lugar - Cop. 0rogonir 1 1 o 1 
2·. - Luci Paqueh.,t 1 o 1 o

3·. - Amelio Grirnoldi o o o o 

3·. - José Paquelot o o o o 

3•, - Gerardo Bruno o o o o 

3". - Max Marinho o o o o 

3·. - Luiz do Corvolho o o o o 

{Os jogos da 4·. lurmG terão inicio hoje) 

Jogos para a semana de 4 a 10 : 
PRIMEIRA TURMA - Antero Nogueira x Orlando Ch_, 

dr. Mouro Arruda x Vicente Vernieri • Juventino Borges ir S. 
Q., D. P. #. I.

Terça-feira proxima, vai 
realizar-se em sua sede pro· 
visoria, à rua Bernardino 
Mele, 2265, importante reu­
nião Jo Comitê Democrá­
tico Progressista de Nova 
lguassú, solicitando a sua 
Diretoria o comparecimento 
de todos os que dele fazem 
parte, 

No dia 27 de outubro 
ultimo, comemorando a pas­
sagem do seu 3° aniversário 
de fundação, a Cooperadora 
dos Cegos desta cidade rea­
lizou varias solenidades, fa. 
zendo parte do programa 
de festas um baile na sede 
do Igumú, cedida gentil­
mente por sua Diretoria, e 
que teve a colaboração de 
uma orqucstr� constituída 
de musicos cegos, todos do 
D. Federal.

Farmacia Fluminense-R.
de Bernardino Melo, 2c;,85. 
Telefone, 20. 

Roseo Deoclecio Pontes, ofi- lomão S,lborman. 

Confraternização dos 
Centros Espiritas 
Hoje, o Centro Espirita 

Fé, Esperança e Caridade 
vai receber a visita de con­
fraternização dos Centros da 
zona Sul do D. Federal e 
6mbém a do Grupo Espi­
rita Amor e Caridade João 
Batista, de Bangú. Essa ca· 
ravana de espiritistas visita­
rá o Lar de Jesus ás 1s hs. 
e o Centro local ás 17 hs., 
quando se realizará uma 
tertulia espiritual. 
,,.. ....................................... •.•,;,.•"" 
B RASlLEIRO, ao vo­

tar não ee e11queça 
do Brasil. 

Compareceram às referi­
das solenidades muitas pes­
soas distintas e caridosas. 

A Cooperadora dos Ce­
gos funciona provisoriamen­
te à rua Bernardino Melo, 
1763, tei. 284, onde espera 
receber auxílios de todas as 
pessoas generosas, a 6m de 
suavizar a vida dos infelizes 
que não vêem. 

-·�·--�- ---
Chefe do Poato 

de Deleea 
Agricola 

Foi nomeado pela Divisão de Defesa Sanitaria V tgetal para substituir o dr. Afon: so Artur de Albuquerque e Meio na chefia local do P0st0 de Defesa Agricoh, 0 agr�nomo Agenor Fonseca 
J?0!0r, _que acaba ele nos dutu:igu,: com atenciosa co­mun1caçao a respeito, 

.,._ .. .,, •••• • - .. _... .... .,.. .... _.,. • ..,._ .....
..

........ .,, ... ��J 

C L I N I C A  O E  C R I A N Ç A S  

clal substituto, em exercício, SEGUNDA TURMA - Augusto Alves x Floriano Silva, V"­
do Registro de !moveis da 2•. d .. miro de Sousa x Oto Perrone e Aluondre Rafael x Helio CilllL 
Circunscrição, atendendo ao re-
querido por A r t u r  Cristiano TERCEIRA TURMA -. Luiz de Carvalho x Luci Paquolot, c., 
Leopoldo Muller e sua mulher, Dragoncr x Amel1a Gnmold1 e Gerardo Bruno x José Paquelet. 
Intima, pelo presente, Almerin- 1 OUART A TURMA - Sa-nuol Torres x José Vilela, Ca-Seja, também, leitor 

das revistas do Fernandes Robejro e José lita Brasil • Manuel Sanliago e Eden dos Santos x Darci (iOffL 
Knischewsky, atualmente resi-

"1Sltio• e 

Fazendas" 

guarda avançada dos 
ioterêeses do campo, e 

11 F a u n a " 
- órgão sõbre tiro, caça,
pesca e fauna em geral.
Assinaturas e publicações
com César Torraca, re.
presentante nesta cidade.
Rua Bernardino Melo,1735 
- casa 2 - Tel. 238.

V d 
um pia'1o John 

en e-se Broadwnatl ,i; 
So n s-Londvn, 

Preto, ¾ de cauda, f>or Cr$ 
8 (}()(),OO. Ver e Ira lar á rn 
Btrnardino Melo, 2265 

dentes em lugar incerlo e não 
sabido, para virem a cartório, 
á rua Getulio Vargas, 126, nesta 
cidade, pagar as lmportanclas 
das prestações atrasadas, pro­
venientes dos contratos verbais 
de promessa de compra e ven 
da feitos com os rt!querentcs, 
respectivamente dos lotes nos 
4 e 1 ,  da quadra E, da Fazenda 
da Conceição, zona rural, si .. 
tuada em Belford Roxo, 5°. 
distrato deste Município, de 
propriedade dos requerentes, 
sob pena de, decorrido o prazo 
legal de 30 dias, de mora, serem 
os seus nomes cancelados na 
relação dos lotes comprometi­
dos. Nova lguassú, l de no­
vembro de 1945. O Ollcial : -
R,,s,o D,oclec10 Pontes. 1-2 ----·-,;,.•,;,.•.•,;,.-... --
Eu�oxia Hmnàe [avaliem 

SRS. Proprldarios - Querem M O O I S T A 
vender suas ca•as, terrenos Rna Rita Gonçalves 523-Tel 248 e chacaras ? Procurem o dr. N ' • 

Benjamim, no Hotel Guari _ N O V A I G U A S S u• 
Nova lgu>Slú. 1 (Conclusã9 da J• página) 

Oficina Eletro-Mecânica 
ENROLAMJõNTO DE MOTORES E INSTA LAÇÃO

DE ALTA rENSÃO.
TORNFIRO MECAN!CO

Filhos de lguassú P. C. 
RESUMO DAS RESOLLÇi'ES 

DO DIA 30-X- 1945 

N f:I T A

Uma sa füfação á sociedade 
iguassuana e ao corpo s8'ill 
do Filhos de lguassú F. C. 

Tendo alguos socios deste elole 
estranhado o sil1:neio d.i DireCOfli 
com rrh•..;ão n uma ootu iosuJCIW 
:,a li inf1unante µ11blicada nes� 
úrgJo eUJ 2111019,!õ, ,-,ru elo bOJf 
comumeur qn1.• dei:r.11u do respo• 
der á. rdrnda. nof,\ ou de 1,,111 
qualquer 1,.1rotcsro

1 
por ol•> 1ccos 

nheccr iJoo�id&.du moral ov, 111· 
Ddtaricis da me:soia. 

Kova Iguassu, JO de ootubrll 
de 11145. 

(a� ) .\tJrt"Zso a' Afme,Ja R1P 

mu/JJ,,,J,, - Pnsiduori:,. 

Foruecirneulll e colo· 
C!l Çào de ll ZUlt'j08, 
ladri lhos, mosa i0uB, 

cerumica�. t'IC. 

J. Vieira

Rua Marechal F Pti,olo, llil 

NOVA IOUASSU',E, DO KIO 
---

Dr. Alfredo Soares '
1 

\ 

COSSULTORIO : Rua Marechal Floriano, 1950 - Ttl, 132
2••. 4u, e 6u, das 15  ás 17 horas 1 

R. e S I  D I! N e 1 A : �ua Antonio Cartoe, _u_s_-_1_._,._z_�_s_l.1 
Alberico de Sá Bittencourt

Rua 13  de .ltaio, 21 - '(OVA l!lUASSÚ - r,t. do Rio
--------.! 

a) - àprovar a ata da reunião 
anterior; b) - ítizcr realizar a 
Corrida da Pritni\\'eta no proximo 
mês de novembro; e) - programar 
pal'a ,lowingo, dia ,l (hoje), o Des­
file dos Calouros; d) - eliminar 
do ql!adro social, por de:-respt'.!ito 
á Diretoria, cm nota publicada na 
imprensn, os socios Artur Bcrnar 
tlo Ribeiro o João da Cuoha Ma­
tos, de J('ôrdo com a letra ud", § 
�º do ort. 18, cop. 5° dos Esta­
tutos em vigor; e) - concedor a 
demisslo solicitada pelos socios 
Vilrer Gomes Lavinas e Eliezer 
Snnt'Ana Pereirai f) - com re• 
ferencia ao oficio s1n de 1G1101-!5 do sr. Rosalvo Gomes Lavinas : i.iguardo-se o termino da peoaJi .. dado para ulterior deliberaçllo; g) 
;::- nome.ar para o cargo de 2·. ��cret11no o sr. Antonio Micho Filho; h) - ceder n Slde "º E:t· t�ruato Flulllineuso no proximo drn 15 do covewbro, n (im do quo o rne:swo possa comemorar a data 
�11 pr�rlurua,;ão da Republicai i)­ioclu�r _no 'llladro social como t'.'Oo�nburntes os sn.. Ovidio An­
���10 _dos _Santos e Luiz Batisra 
16ucua; J} - aprov11r DO D. F. as pr,opostas da sra. Nair Morl'ira Jo� s:_�to::1 o d1t sta.Silvfa :\loreira ilo:s · antos1 1) - exona:ir do cugo de Dirdor de Contabilühdl! 0 sr. TJc·r111l'l',d Ja Silva Ponte"· 

ERNANl>O llO�[E9 LAV!NAS
l., �et'rd nio 

Nol•on Trlg11•lfl

Dt1spa1.·hanrt )f11nicipa.l 

Rua Getullo Va,ga,, 78- r.i. ffl 

No,o lguauO f. do llf 

.. 
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cores, nacionais e 

cCondush da I• pá�inal $(Jl?/<IStJ1 ro ss1ona 
estrangeiros 

R e e e t ª
Contrlbulçõea dos associados 

1110U·Se nmo exponsiln ,·er- � J V
• • Saldo do mês anterior Cri 3.975,00 

,-ct•lrum,•utc- cxtruordioária, 
• 18lra, Rece itas diversas . ' 944,40 

_. s� rn11olançM m,us notll- � Ili e d / e O • R 
650,00 

ye11 oc,,rrer:im. •eJD ,111v1dn
uo M3recbal P. Peixoto, 2243 

.,_ 111<1ustria elctroll'cni •a. ' 

� 

1/ Dr. Domin1101 da Barros Ramos• NOVA lúUASSU',E. DO RIO O 5.569 40 

R••umidsmenle, a elctro- Clinica medica. _Doenças do apa-
e !I P e !I a s 

l6CllicB contõilt:tte no eo1preJ,?o 
} 

re1ho gcnito unnario.-A \'. Hio 
Despesas efetuadas no mts 

,ro, pelo• _qua i• se faz pas- . , 
tinc!II}, Tel. 42-9385. Res. : rua er ºU se 

I caderneta, for- a o ,m poder do Tesoumro cier�I ·"º
b 1utios de metal ou de vi-

• 
, 

• 
Branco , 108, s. 401 (Ed. Mar-

p d 
�e

1�
os,to no Banco lnd, Bras, S A Cr$ 3 9

650
56,�0 

_, a eJetr1c1dade através de 

t 
Gra1au, 67 - Tel. 38.7935_ Rio . 11 • mula n. 800, d, 9'32,80 

,acuo ou de gás. Sob condi- � Companhia Tel�fu�\�f
ª
��a,I�� DISPONIBILIDADES 5.569,40 

�ee prálicas de luncionnmen- ri' . v ,_,,,,,. ra, sr. José dos Reis Lima. Ora 
1D, um dispositivo tal como j;,,&. ;"'\l "I. Dr. Pedro Regina Sob..inho - t <flca- s� a quem le�ha achad, 

Deposito no Banco lnd. Bras S A 

glll& celulu loto-elétrica. uma ?(J'RQUF p,i f 131</LHO Médico operador. Partos - a refenda caderneta e laça o 
Em poder do Tesoureiro G�rai 

. Cri 1 .737,60 

eombina�üo térmica ou um rrc> / Consultas diárias das 8 is ;6 obsequio de en1regá-la à Av 
962,8º 

,ecolbedor de vibração trans-
,
, , JAAPA Off l)EN t r:.o, hs. - R. Bernardino Melo, 1763. Santos Dumont. 134 _ Tel . 191 

a,rmam um& variaçiio llsica v '-"" Tel. 284.- Nova lguassu. Nesta. 3_
3 Nova lguassú, 5 de setembro de 1945_ 2.700,40 

atllll impulso elétrico. l1 m -�- Lafa-y,ttc do Na,címentn T . 0 
111pU!icador de tubo de vácuo ( � �--,� 'i "'° Jr , J Tesoureiro-Vis!�· 1�

soure
0
uo "!I - Honorinn 

pD1enta a potencio des•es V ",_(
,
\ ['- �--.""� A d T a  b e l i  jJ e 8 

· ' arw u,mara• ,, Presidente. 

IIIJ)UISOS, selecionando os que l No :r.,,=� 
"o g a d o .  

po1�am ser necessarios para t º• (' -� ,1"\ Cartorio do 2·• Oficio da Noto& 

lbJ&Ud&des de contrôlo. Final-
· ��°'.l) . -� 

Dr. Paulo Machado-Advogado - João Biflancourt Filho-Oficial 

Oficina Mecânica Iguassú •eate um dispositi'vo aciona- , � 
- R. Oetuho Vargas, 87. Fone: do Registro de Títu los e Do 

dor, a e:-cemplo de um eletro-
-� 282. - Nova lguassú. cumentos. Comarca dt Duque 

bDl, leva a cabo o trabalbo 'f?f /flf[ , de Caxias - E. do Rio. 
C?ns";co e reforma geral de automóveis e ca·
mtnh?cs· -:- Sold_a- sc • oxigênio. - Adapução de 

aaa1. de ac,irdo com os im- n e.i·mpatla de SJUJ 
pulsos aplicados. .., ,.,, l!anuO A guerra contribuiu para fi{J/'fÍS(J U17 
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, O Cfi{/YJ[ "PE�JEílt;,"n/ 
a muitas rntlustr1as. No cam- flNT/9;, f ,11v. 

po da !abr1cacão ou prepara­
çlo de �rotl�tos alimentícios l ,pa m.11... agrada mais ... rende mais ... 
el8tl aplicaçao tornou-se mais 
taleressante e util, podendn-
18 citar, entre outras coisas 

c1·no a desbidratação desses mes'. "­
moa produtos. No toc&nte á 
agricultl!ra, a e I e t r o t é c­
alca também auxilia a germi­
aação de sementes, o contrô­
lo _da te°:'peratura e a pro­
pna labr1caçã0 de alimentos 

Verde 

levados ao !orno. 
A• aplicações domesticas 

eoaetituirão, em breve, certa­
taente uma das surpresas dos 
tempos novos. Sob bases co­
llleNll&is assistiremos ao pro­
gre,10 e ao desenvol\'imento 
ile _aparelhos eletrônicos para 
COZtDba, trabalhos med1cos 
manufatura de moveis, etc. ' 

--� .... �--

,..... • ANtMICOS 1 

,.._,., 
,.- caEOIOTADO 

' . . . . �,-=��' 
r-

a..M.cl• 

11..qtllta 
.... , ... 
C-eletcençu 

YUIHO ClmOSOTADO 
· - ----- Da &AÚDL 

HOJE - Jornal Nacional e 
da Fox; um desenho; a conti­
nuação do hlme em s é r I e : 
"D1ck Tracy, o detetive"· e 
Danny Kaye e Dinah Shore: no 
drama : "Sonhando de olhos 
abertos". 

AMANHÃ E TERÇA-FEIRA 
- Jornais Nacional e Para­
mount; Ann Sherldan e Denn is 
Morgan, no drama : "Asas da 
Vitória"; e Sob Steele e Tom 
Tller, no lilme : "Um parecido 
fatal". 

QUARTA E QUINTA-FEIRA 
- Jornal Nacional; um cshorl•·
George Coulouris, Osa Masse�
e Carl Esmond, no drama : "Os
super-homens"; e Eddle Dew,
no filme : "Sentença que mala".

SEXTA, SABADO E DO-
MINGO - Jornal Nacional e 

1 

da,  Fox; um desenho; final do 
filme_ em série : "Dick Tracy, o 
detetive"; e Bud Abbot e Lou 
Coslello, na comédia : "Alta 

. malandragem". 

. .  n
�� 

!�
O 

i!��
T
�����.o ro�

E
!,c�����Ç� tál�?Jí)

medu:amento vegetal para tratamento, com ._ f '/6timos re.ultados, de varizes, que prejud1- / V 
cam a circulação venosa. Esta mcdicaç&.o 
na dote de três colheres d�s de ché ao dia, 
an água açucarada, re$titui àt pernas o EVITE ISTO t 
�u ctt:ido n-:irmal e a bclez::a estética. Em 
idbitica do,-e debela os males causados 
Ptlos mamilos hcmorroidários interno• 
e C':Ue-rno,. inclusive os que sangram. 
tJ� a_ poma,da no local e beba juntamente 
�-��u1d�. p3ra debelar tanto varizes co�o 
�orr61das I Não encontrando nas (arma· }'1. 
�· � drogarias, peça diretamente ao depo-

0
...

. 1• litt·,o : Caixa Postal, 1874 - São Paulo. � 

emo -Virt�s -� 
... ,�'- � 

--...,� _ _  ___, 

Dr.Alberto Ja,emias,Advogado. 
Eswtório : Rua I• de Março, 7-
30 and. S. 309-- Fone 43-91 50-
D;,s 16 ás 18 horas ás 4'• e ás 
611 fei ras. No forum de Nova 
lguassú, ás 3., e ás 5'• feiras . 

Dr. José Basilio da Sil•a Junior 
-Advogado - Escritór io : Rua 
da Quitanda, 50, Jo andar. S.  t .  
Tel. 43-664e. 

D e n t i s t a s  

Luiz Gonçal••• - Cirurgião 
Dentista - Diariamente das 8 ás 
18 horas. Rua Bernardino Melo 
n. 2139. Telefone, 314. Nova
lguassú. 

Despachantes 
Ea,rítorio T icnico Comercial­

Santos Netto & Irmão (Contado­
res e Despachaates). Serviços 
comerciais em ge ral. Rua dr. 
Otlulio Vargas, 42. Tel. 208 -
Neva lguassú. 

Ybicuy T. de MagalhãH-AI 
Despachante - Serv iços comer­
ciais. Escritas. Transferencias. 
Averbações.-Esc. e Res.: rua d r. 
Oetullo Vargas, 165. N. lguassú 

Marinho Mogolhãas - Des­
pachante Oficial da Policia. 
Trata de todo serviço adminis­
trativo desta repartição . Rua dr. 
Ge1ul io Vargas, 52, Tel. 316 -
Nova lguassú. 

Dr. Pedro Santiago Co,cia - C'd d C p Cirurgião Dent ista. Ralo X-(Edi. 1 0 '!"'º . •••Iro - Des,
licio Ouvidor). Rua Ouvidor, 

1 
pacha�te ohc�al Junto à Rece-

169, 8• andar, sala 81 J. Tele- b_edona. Esc . .  R. Marechal _Fie, 
fone 43-0503 _ Rio 

riano , 2029. Tel. 101-Res .. rua 
' · Bernardino Melo, 1595. 

Pllfff/TUNI/. 

oe novA 
l\Tf>S oe V R E F E ITE> MUNH�ll?RL 

Foram concedidas férias regulamentares aos seguintes 
funcionários 

- Diaristas : José Moreim da Costa, a partir de 26/10; 
Tnmaz Pinto de Oliveira, a partir de 1/11; João A�ostinho 
Figueira, a partir de 16111; e Jovelino Barbosa da Silva, a 
partir de 1/11. 

- Mensalista : Otavio josé Soares, a partir de 10/12. 
- Efetivo: Rafael de Matos Costa, a partir de 4z1I. 
Foram conc,didas licenças para tratamento de sa1<de aos 

seguintes runcio11t1rios : 
- Mensalistas · Tosé Laurmclo de Azeredo, 15 e/ias, a 

partir de 3z 10; faab Lopes Teixeirú, 30 dias, a p,,rf,r de 22/ 10; 
Ari Suares de S011su e Melo, 30 dius em prorrogaçiio; Jlunue/ 
Damazio da Silva, 30 dius em prurrogaçiio 

- Efetivas : Raul Autonio da Silva, 30 dias e,P prorrr­
gaçiio; Aci George/e Pereira E.atista, 311 dius em prurrogacà.o; 
Julieta de J.ltato� Galvão, 30 d1a::. em prun ogaçâ'l; Ctlra f'a­
chtco da Rocha, 30 dias em prorrogaçílo; Alberto R,beiru da 
Graça, 90 dias em prorrogação. 

D E SJ.>1H�H6S OE> J.> R E F E I TO MUNH� I PJ\L

Proce�sos ns.  8138, ,Vamtti Pinto, 76931 José Francisco 
Fernande::,; í!i77, Mineroqurmica Bru-:,,i/eira . LJC-se baixa por 
equidade. 7317, juãu /(.. Cmdoso · /nclua·�e nu raciunumnito. 
8/:J17, Fehx Nodr,guts de Olive:, u .  Q11ile-�c prtl,minarme1tfe 
7412, josd Ar:ostinlzo Rf!drtgues Quaresma : Rtltvo. " multa. 
792./., IJe/egacru de Pullcw de N,;va /LÇU<4S<;,lÍ : Auturtzv a txe• 

freios h1draul1cos • qualquer tipo de carro. 
O U C C / N I & F R A II C O  

R. Marechal Floriano, 2376-NOVA IOUASSÚ- E. do Rio 

Escritório Técnico Comercial
ORGANIZ AÇÃO DO "PERITO CONTADOR" 

,
A R 1111 A N D O R I B E I R O  

Contabilidade-Se rviços de De,p><ha nte- Carteiras, Casa­
mentos, etc. - Residencia : Ruo 5 de Julho, 89. 

ARQUITETURA ADVCCACIA CONSTRUÇÕES 
L. Pires - Dr. Benjamim P. Vasconcelos - Pedro Cuoba 

Desenhista 

Orcamentos sem compromisso 

Const. Licenciado 
das 7 ás 9 e das 16 ãs 20 

RUA CHACO, 13 • sala Z , DUQUE DE CAXIAS . E. DO RIO 

mllll/CIPAL 

1611/+SSÚ 
xulo Gl4immiie:,; óJ97. dr. Si/vio ,j.Vartins Teixdra; 8104, ,lfw­
nuel Viegas Coelho; 8362, Carlos Augusto da Cosia p.,.;ro; 
8699, Mwilo Ar,guslo Esteves da Co,ta; 8655, Mauro de Al­
meida Flores : Cerlífiq11e,se o q11e constar. 8598, Dermcval "" 
S,lva Po11tes : Concedo. 8112, Leopoldo Muchada B,,rbosa : 
Coma requer quanto á primeira parle: 8539, Obtrtal Santos : 
Compareça para prestar esclarecimento. 

DES1?1H�HOS oe eHEFB 01\ D I V ISÃO

DE ENGENHARIA 

Processos ns. 8160, Benedito Corrêa da  Costa; 8334, Aogusto 
Silva; 8521, Marinbo Hcmetuio de Oliveira; 8544, Pedro Severi�oo 

Leite· 8551 Francisca de Sousa Visna: 8359, Antonio de Atmoid• 
Marq�es; 8433, Salomão Gerzt: 8503, Felicia Bassalo Amaro; S6¾9, 

Lucas de .!udrado Figueira; 81357, Francisco Feroandesi st;71 ,  Gul· 
lbcrme Fontes; 8675, Maria Dozinda Diogues Porugero; 7776. Aloi­
des do Oliveira : Defiro nos termos dl\s informações. �5571� Fr.:dl .. 
rico Cardoso : Concedo o desmembramento. 863l>, Paula Ca�r,I 
Brago. : O requereDte devo pagar os emolumentos cone!pondeotes. 

8466, Inoconcio Barbosa do Sá : Indeliro oos termos da 1Dformação. 

Lanado o auto de embargo sobre a obra da rua Luiz Ribeiro 

de Lima oº 235 (aotg. 24-), de responsabilidade do sr. �oão Aodn\ 

que rica intimado a apresentar planta da obra que esta �xi.::tut.in· 

do no local supra citado. 

OESJ?J\eHE>S oe eHEFE 01\ 01v1sãe

DE F1\ZEN011 
cuçüo das ubras. Proc�ssos os. 7274, José Ferreira de Melai . H6t3, Rfgioa 

D OI , - Albino; 71;,;t, Antonio Ribeiro T.,nres. 8435, Mana do, Prazeres 

E SP'11'2HE> S oe '2HE F E  01\ \! I Sl\C:} \!orai,; 8tu,, Ac.lCIO Lopes Cobr,1 e Ht75, C!r\os Marl1DS Bouç••.� 

O c., - Defiro ºº" termos da. infonuaçlo. 7792 e 7 l9-I:, Tollle Ferna..id 

OE A M I N I S T R 1\yíl0 Câmara, c:,so, Elizio P,to Gare, ,, ,;-ISO, M?hawed Mu,tala Mor•�, 

d I 1 1 •>-!�,ti Ma.ria S1lvina do.:. Saato�, 7s.3-I-, Antonao Jo"-é da Silva, 8F , 
I rocessos ,is. 6738, r AttlOl<w Pau o . Jou,a, 8116, , 1 - l j l • '( M �,�g s·>HJ li' !ter llulor do, R•w 8:!38, 

bmo Dias /Juar!•, 8311>, lhgu I de A /mr,d,, 1_r11= _:: A11to1110 J�,o p��i-in f;"c�,,;Ro� ,n�\ 'si.i} !<iicolau Cobol•• Pereira; 
Nunes Llvu�, 8151, __ &_ r'.ll;i? 1<:.om,w,lda Gun�es, 87JJ, '."ff !�',º 80m; Luiz Gi,ml"S t� 7�ts, Joilo Lutz Biaocbi : Tra.nshr.1m·H nos 
l(arlllb ,t/(JTf'ITU, 8J)J, �\avtlYfl Gvnçuh f'"i. & (.,l� Lida . 8J2J, ' �  d . r - l' 1--� A.nto 10 Dom1D"'OS : o�f1ro D0!1 ter­

Valttr Alodc,to d:J �tloa, 8:iO,J, Otacilw da t.t1sl,1 Barr.,;d �.: r H'n,nos 11"' rn orm.lçoe�·\�, ' d '  dr :ro orador� (>3s7, João Pirts : 

65()(), Juuu J<1bet1n l JT'Í1 sn • {}uzlu�i;se 1>1elu�J�''ª..rmo1!11� 8i7U, �!f
i
r�º n�:u\�;:u:� Pd":\;p��el':r d� dr. Proeur�dor1 i�em 2, ªº!1º: 

Franc,�co de A,1Jr,we Rt!1uo, 87v-, N,ca1u1 l1unçalvt•s /-e- H!OS A ld p da �nva t x-r� Cerauuca Qut!1mados Lu.a.. · 

reiro, 65111, àú48 l )1V. N /,.,,, lng .. czro, 1,681, ,111/01110 San- e . rn•
. 

o 
s%

º
;'"Â tonio Julio Beicbior· s172, João Rodrigues 

i,,s 1'lt !o, 61,fíJ e 8oJó5, Uo,rlul $.mio); 0J02, Leot r,,, í ,c,nte; F
oro? �

cq
nt\p'l;" L . ºp eir:1 . Qnit�m-s; prrliminarmente com 

B/11. A".�""'º _ hrrezr., e fllivciru; . 7995� ,1'.t�uslu (i1,m,s hr• ;��11�,,'r,,i�u',;·, :�74t,"N•;�leii·> \'inlin; d• Moura :  Aprovo. 5631, 

rtiru, �4-6, lJ,rccu P,ta, Gonçaives. 6.J6-, Efraw1 de 'ianfo .. , \l . d G • ü . rãt3 . Av•rbe��& DO,:; t..,rmos da 1oformaç&o. 

83/4, l><Jo.Ja.in '-"' .. � (k, l:u. Lldu.; �6171 r ,111c. co / l t  � · ari� " ouvta auna • 1.: 
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Materiais eJetricos

e hidra ullc.is 

J. Vieira.

1 
Rua Marechal F. Pehoto, 2243 ' 

L..--------..!'J NOVA IOUASSU",E. DO RIO 

INDICADOR 

COMERCIAL 

F a r m a c l a 

Farmacla • Drogaria Central­
Rua Marechal Florlano1 2194. 
Tel. 16 - Nova lguassu. I:?e­
posllarlo dos Produtos Seabrrna 
e Victory. Farmsceutlco A.  P. 
Guimarães Vlclory. 

easas Funera rlas

Coso São Sebastiao-Cal,ões 
e corôas • Osvaldo J. dos San­
tos. Av. Nilo Peçanha, 39. Tei. 
283 - Nova lguassú. 

Coso Santo Antonio - Sér 
vlço Funerarlo - Guilhermina 
Ferreira da Silva. Rua Mare­
chal Floriano, 2018. Tei. 86 -
Nova lguassú. 
........ , .. , ... ,,. .................... . 
D i v e r s o s  

Sober i poder - Aprenda 
lnglh - Preços modlcos. -­
D,rija-se a Mr. Dettling. Rua 
Floresta Miranda, 222 - Nova 
lguassú. 

Delflm P.,elra Montenegro -
Construtor. Av. Santos Dumont, 
626 - Telefone, 69 - Nova 
lguassú. 

A S Í f 1,_L I S 

,. ....... • ,,,,....na ao• 
----

-
, .. 

-
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-

-

-

-

-

• ELIDI • IOGUEIRI"
----
- - - -·

Mandioca • alpim - Com· 
pra-se qualquer quantidade, á 
rua S. Sebastião, 1695 (fundos) 
- Belford Roxo - Estado do 
Rio. 

S. M, Torraca - Copias e pa-

1 

Fotog!aRa lguassü - Lauro 
peis heliogri!icos. R. Urugua,a- de_ Oliveira. Chamados a domi­
na, 1 12-1• and. Fones : 23-4968, tlho. '.f elefone, 146 - Nova 
23-2663 e 43-8826. lguassu. 

Cl":10 OCIO OCIO OCIO� 
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1 
o EXTERNATO FLUMINENSE

� 
� RUA BERNARDINO MELO, IZZS NOVA IOUASSU' 

=01=1c.,====ocao,ic::===-ocao,ic::====O1:i 

.. _._.,._,._._ ... , .. :.: -· .. ,,_. -. .. ........ ---............ .

Sitio• e fazendas - Levantamen­
to• topográfico• - Plano• de
urbanização e loteamentos

Uma propriedade demarcada e (ev�ntada topogroficamente tem, sobre 01 demai1, manife1ta superioridade em valor. D•parfomento e1pec::inlmente destinado a 1erviç:01 de a9rimen1ura no interior do Estado da Rio. 
Facil ita,se o paga mento em terras 
ESCIUTORIO OE ENGENHARIA E URBANIZAÇÃO : 

Pr�ça 15 de Novembro, 20 - 5º andar - sala 512 Co,•a Postal, 794 Telefone 43-1223 
R i o  d e  J a n e i r o  

REPRESENTANTE EM NOVA JG/JASSÚ : 

"J'JV __ 
EMEll.SON SOUSA • RUA PAULO FRONTIN, 101 

·.• . • • • ....,..,..,.._.,. • .,. • ..,,_, • ..,._v,,_,-,. ,.,.,,._.,._,_..,..,,._. ___ ,,_.,_ • .,.,_,.,_,....,,IYI •• .,.,,. ............... �.--

Oficina Mecanica 
" P  a t.1 1 i e é a"

Proprietario : WALTER R .  COUTINHO
Se�v_iço de torno, plaina, prensa bidraulica rettf1caçllo de eixos, reforma de motores ; explos_ão, c�mbustllo interna., maquinus 11 vapor,fr1gorihcas, solda eletr1ca e, oxigemc,, 

CO.VFECÇÔES DC FERRA l!E.VT .AS E JOGOS 
A U T O S O C O R R O 

Aceita cham•dos ;,ar, monta em e d<>mont>gem 
de m,quinas. 

Op•rorlo1 espucloli1ado1 �Gb a cUreçao de medre s•ro1 

\ 

Carc• de Bateriàa - Reforma de carr"• de passeio e .aria 
R u a  13lill!I d11 Silva, 33') � Fone 21.),8Sl!J

ESTAÇÃO DE Qll "!TI" O 

etWt!!O DA CA.V03U 

C O M A R C A  D C  N O V A I G U A S S Ú  

Prim.ojrc Circunscrição do Registro de Imoveis 

E D 1 T A L 
De publicação de deposito de documentos para efeito .de loteamento de terraa, 

com pra210 de 10 dias e publicação por três vezes 

Peln prcetnte Ed:tal. com o prazo de 10 dias e publica­
ção por ·rt., vezes, faço saber a quem interessar possa que pela 
Empre1a Urbonizadora lu•Fluminense Limitada, c�m sed� á tua 
Ramalho Orllgâo, 34136, sobrado, no Rio de Janeiro, digo Em­
pre,o Urbani1adoro Luso.fluminense Limitado, com sede á rm, 
Ranialho Ortlgào, 34 16, ,sobrado, em cumpnmenlo ao dlspostc 
no Decreto n. 58, de 10 de dezembro de 1937 e seu reguiamen 

uma rela de 191 ,02 ms. de exten_são que percorre na direção de 1 1 •09' NW-SE verdadeiros, seg_u,da_ por outra reta de 250 m1, de extensão que percorre na direçao de 10o07' NW-SE verda.. deiros, à qual rela se segue outra de 40,25 ms. de extensão que percorre na dlreçio de 1, 2�· NW-�E verdadeirog, seguida, ata. 
da, por mais uma reta ce .i9,96 ms de extens?o que percorre na direção de 16°29' NE-SW verdadei ros, seguindo- se outra ,.11 de 457,50 ms. de extensão que percorre na direção de 34-46' 
NE-SW verdadeiros, que atinge a margem do rio lguan6 (e1-querda); desse pon!o em dianle o rumo das terras da prlmelta gleba constanles da p11melra planta parcial, é formado pela 
margem esquerda do rio lguassú, a qual loi levantada pelu "· 
guin\es linhas : uma reta de 130,75 ms. de exlensão que per. 
corre, atravessando a desembocadura do r io Peixecum canau. 
sado no rio lguassú, na di reção de 80°42' SE-r..W verdadeiroa; 
outra reta de 91,15 ms. de extensão que percorre na direção de 
65•15' SE-NW verdadeiros e finalmente mais uma reta de 2ll) 
ms. de extensão que percorre na direção de 65°40' SE-NW ver­
dadeiros e que atinge a estaca Zero, ponlo de partida do per. 
senle digo, do presente roteiro, ficando ao lado oposto do rio 
lguassú terras que for2m,  lambem, de Arthur Herman Sachlo. 
bach digo Hermann Schlobach e sim e em cuja po!se e� 
atualmente, Augusto Ferreira Leitão, perfazendo as parles dai 
lerras da primeira gleba levantadas pela primeira planta par. 
cial a superllcie de 1.764.032 metros quadrados, ou sejam 36 
alqueires geometricos, 4.460 braças quadradas e 4 palmos qu1-
drados. Co'm referencia á segunda planta parcial que abrange, 
englobadas, as terras da primeira gleba, que ficam a leste da 
Estrada Federal que vai  de José llulhões para Tin�uá, bem co. 
mo as terras compradas ao dr.  Gelullo Barbosa de Moura, Pau­
lino de Sousa Barbosa e dr. João Barbosa Ribeiro, foram cor. 
ridas as seguintes linhas de levantamenlo : a partir de uma e1-
taca, denominada Zero, que foi fincada á margem esquerda do 
rio lguassú, no ponto onde o eixo da Estrada Federal supra ó, 
tada atinge o mesmo rio. uma reta de 330 ms de extensão, que 
percorre na direção de 83•45' Sl!-Nw verdadeiros, seguida por 
outra reta de 166 ms. de extensão, que percorre na d ireção de 
79<>13' SE-Nw verdadeiros, seguida por mais outra reta de 2Sl 
ms_ de ext,nsão que percorre na direção de 48°06' SE-Nw ver­
dadeiros por sua vez em seguida por outra reta de 150 ms. de 
extensão que percorre na direção de 52°33' SE- Nw verdadeiros, 
todas elas acompanhando o leito do Rio lguassú, margem ea­
querda, e achando-se ao i2do oposto do mesmo, consecutlff. 
mente, terras que foram de Arthur Hermann Schlobach e sim e 
em cuja posse está, atualmente, Augusto Ferreira Leitão e ter­
ras dos sucessores de J. de Oliveira de Sousa; daí segue outra 
reta de 47,53 ms. de extensão que, partindo da margem esquer­
da do  rio lguassú, atravessa o leito canalisado do rio Ulum, 
lambem denominado rio Tinguá ou rio Canal, para a margem 
esquerda deste rio, na altura de sua foz no  rio lguassú, cuja 
reta percorre na direção de 69<29' SE-Nw verdadeiros, seguida 
por uma reta �e 160 ms. de extonsão que percorre na dlreçi, 
de 10º41' Nw-SE verdadeiros, por sua vez seguida por out11 
reta de 144 ms. de extensão que percorre na direção de 6"41 
Nw-SE verdadeiros, seguida por outra reta de 105 ms. de u­
tensão, que percorre na direção de tSo 45' NE-Sw verdadelrot, 
seguida por mais uma reta de 145ms de exlensão que percorre 
na direção de 320 44' Nl!-Sw verdadeiros, seguida por m1il 
uma reta de I00ms de extensão que percorre na direção de 
380 25' NE-Sw; deste pon to segue outra reta de 21ms de e• 
tensão que, saindo da margem esquerda do Rio Canal, atlap 
sua margem direita, e percorre na direção de 60 36' Nw-SE 
verdadeiros; daí segue outra reta de 204ms de extensão, que 
p�rcorre na direção de 350 39' NE-Sw verdadeiros, seguida por 
outra reta de 140ms de extensão que petcorre na di reção de 
390 45' NE-Sw verdadeiros, se6u1da por mais uma reta de 
7 t ,60ms de extensllo que percorre na direção d• Süo 85' NE-81' 
verdadeiros, atinge a margem esquerda do Valão Seco, no lugar ili 
sua desembocadura no Rio Canal, licando as terras da primeiro glto 
ba li margem direita do Rio Otum, Rio Tinguá ou Rio Canal e, at 
lado oposto do mesmo rio terras dos sncessores de João Aotoni• 
de Araujo Guimarães; deste ponto segue outra reta, pela muge• 

to Decretv n. 3 079, de 1 5  de s<lembro de 1939, !oram depo­
sitados nefte cartorio 1 

para os fins tratados naqueles diploma�. 
a planta, o memorial descritivo, os tilulos de domlnio e mai, 
documentos alusivos a varias glebas de tenas rocalizadas nc 
terceiro dlslrilo dêste Município, que no memorial figuram sob 
a denominação de "Cidade-Jardim "Parque do Esto11l", toda, 
elas adquiridas pela Empreza por compra feita ao casai de Ar­
thur Hermann Schtobach, cujos roteiros, anexos ao memorial 
lndivlduaiisam a propriedade pela seguinte forma, segundo ex 
trai� dos mesmos roteiros : - a partir da esl•ca O (zero) fln. 
cada à margem esquerda do rio fguassú, no ponto que ilc; 
320ms em linha reta do ponto (rio para cima) da mesma mar 
gem onde o ramal de Ttnguá atravessa o rio fguassú, e 410 m! 
em linha reta do  ponto (rio para baixo) da mesma margem 
onde o rio Peixecum desemboca no lguassú, sendo que a esta 
ca O (zero) se acha numa linha reta de subdivisão de selsma­
rla que percorre uma distancia de 3.416,52 ms na direção 1 6° 
6' SE-NW verdadeiros, atravessando o ramal de Tinguá e li­
gando um marco de pedra existente à margem direila do lguas­
sú, um pouco afastado dessa margem, com a pedra denomina­
da marco dos Cardosos, divisando, em todo este percurso, as 
lerras da primeira gleba das da Fazenda dos Cardoso; da pe­
dra denominada marco dos Cardosos o rumo é formado por 
uma reta de 405 ms de extensão até atingir o marco J .  Gomes, 
na direção de 67° 52' SE-Nw verdadeiros, cuja reta separa a� 
terras da primeira gleba de terras ocupadas pelo domlnlo da 
união; do marco J .  Gomes o rumo pescorre numa reta de . .  
408 ms até atingir o eixo do ramal do Tinguá, na direção de 
170 40' NW-SE verdadeiros, divisando com terras das Granjas 
da Conceição (antigo loteamento), ocupadas, neste trecho, pero 
espolio de Emliio José Martins; do referido ponto no eixo do 
ramal de Tinguá, o rumo continua na mesma direção por uma 
rela de 297ms, divisando com terras das üranjas da Conceição. 
pertencentes á segunda gleba da área vendida; dai o rumo é 
constituido por outra reta de 99,60ms que percorre na direção 
de 630 39' NW-SE verdadeiros, divisando com terras das Gran­
jas da Conceição; dai o rumo é formado por mais uma reta de 
529 ms, que percorre na direção 540 02' NW-SE verdadeiros, 
fazendo divisa com terras atualmente do Dr. Lincoln Lemos; 
dai o rumo percorre numa reta de 310,99 ms de extensão, na 
d i reção de 190 02' NE-SW verdadeiros; dai a divisa é formada 
por outra reta de 99.70 ms de exlensão, que percorre na dire­
ção de Oo 23' NE-SW verdadeiros; dai o rumo é formado por 
outra reta de 24 ms de extensão que percorre na direção de 
21 º 59' NW-SW verdadeiros; dai o rumo é formado por outra 
reta de 49,75 ms de extensão que percorre na direção de 29-
45' verdadeiros; dai o rumo é formado por ma i s , uma rela de 
49,75ms de extensão que percorre na direção de 52° NW-SE 
verdadeiros, divisando, até esse ponto, com as terras das Gran­
jas da Conceição; dai o rumo segue por uma reta de 126,50ms 
de extensão que percorre na aireção de 290 42' NW-SE verda­
deiros; dai o rumo é formado por uma rela de 61 ms de exten­
são que percorre na direção de 120 50' NE-SW verdadeiros; 

'dai percorre o rumo, em outra reta de 50,20 ms de extensão, 
na direção de 19• 06' NE SW verdadeiros; dai percorre o rumo 
em oulra reta, de 40,20 ms de extensão, na direção de 30 31' 
NW-SE verdadeiros; dai continua noutra reta de 196,52 ms de 
extensão, que percorre na direção de 330 30' NE-SW verdadel. 
ros; dai segue em outra rela de 50, l Oms de extensão que per­
corre na direção de 67• 16' NE-SW verdadeiros; dai o rumo 
segue por oulra reta de 41 ,20ms de exten!ão, que percorre na 
direção 29o 53' NE-SW verdadeiros; daí continua a divisa nou­
tra ret,a de 28,I0ms de extensão, que percorre na direção de 
16• 4!\ NE-SW verdadeiros; dai o rumo é formado por outra 
rela de 21, I0ms de exlensão, que percorre na di reção de 33• 
29' Nl!-SW verdadeiros; daí segue noutra reta de 20 I0ms de 
extensão que percorre na direção de 10• 50'ms de 'exlensão algo, lOo 50' NE-SW verdadeiros; daí o rumo segue noutra reta de 50ms de exlensãc que percorre na direção de 14• 36' NW-SE verdadeiros; daí segue numa reta de 3 1 , lOms de ex­lensão que percorre na direção de 410 14' :<w-SE verdadeiros; daí o rumo segue numa reta de 54º 3S'ms de e,tensão que percorre na direção de 76o 28' Nw-SE verdadeiros· daí segue em outra reta de 72, l0ms de extensão que percorr� na direção de 84• 08' Sw-NI! verdadeiros; daí segue em oulra reia de 30ms de extensão que p�rcorre na d i reção de 8to 31 '  Sw-NE veraadelros; daí continua em outra rtta de 38º 201 ms de exten. ção que percorre na direção de fl5o 56' Nw-SE verdadeiros· daí segue o rumo por outra reta de 16,51 diga 16,15ms de exte'nsão que percorre na direção de 65º 1 1 ' Nw-SI! verdadeiros· daí continua a divisa por outra reta do 18 20ms de extensão ue percorre na direção de 52• 50' Nw SE 'verdadefros· da· se�u o_ rumo por outra reta de 50ms dl:' c"Xtê'n!.àO que Perc�rre 

e 
direção de :r.o 37' Nw-SI! verdadeiros; daí continua por ma�: 20:,ª r�ta
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gue a dMaa por outra reta �- 170 60 d 
a elros, da1 ••· 

��3!��,��.!;,··�:�
a
d:

0 o';t"'J.�f'º·, a',e �t�n�i� �
x

�1��
ã

�a i�r�:�� 
direção de 56o e 29, l 

Sw-NE vºe�d
s [j'ª Tlnguá, percorrendo a 

do oposto da e,trada d> Corn 
.

. 
ª e ros, tendo, s;empre ao la# 

dldo Cerq•Jelra llast,:,s· Ileste 
ercto

Í 
terra

J 
do espolio de Can­

krru da primeira gleb, ·ue f 
prn I'\ cm iante a divisão d::ts 

m ·Ira plant• parcial a da� da 
''r"m levantadu mediante a prl 

levanladae pe,ta segunda pla�la
r�..,�nd� �r�metrJ gleba qu,: foram 

d,rat em constru'"'ã,-. h 
reia ' o��1ada1 até a ponh: Ít!'· 

R>dagem f deral • u' 1
ª
� 

re o fllo tguassu, pela l!•trada cJ, 
uma r la d< 69 97 �-, d 1 ••ntada pelas •egulntes i ln :JJs ' --
9 19• NE·SW vtrd.ad

.
/ri-.,! /utrr!iJ� 

que percorre na O reção de 
que percorre na G reção � l !J,  �

'.cl
� W

d�
S
��l ,20 m s  d· ex1,nsj,, - .., veruade'ro,, mais 

esquerda do Vat[o SeN, de 160ms de extensão, que percorrt .. 
direção de 5Jo 49' NW-SE verdadeiros, seguida por outra reta de 
127ms de exteusao que percorre na direção de 530 28' verdadetro<, 
seguida por outra reta de 80ms de extensão que percorre aa dilt' 
ção de 530 02' NW-SE verdadeuos, seguida, finalmente, por mlll 
uma reta de 69, 78ms d• extensão que, percorrendo na diteçlo de 
530 03' NW·SE verdadeiros atíoge o eixo da antiga Estrada do 
,tinas, neste trecho rambem denominado Estrada da Carhoeirs OI 
Estrada do A terra do, ficando as terras da primeiru gleba ao lido 
direito do ValRo Seco, enquanto ao lado esquerdo do mesmo Vallo 
se acham as terras da Fazenda dac; Palmeiras qoe, em data de OI' 
tem, foram compradas pela Empre1.a Urbaniz"dora Luso·Flowin•lfO 
Limitada ao Coroool Leonidio Evarge Guerreiro e stui. coo>c>1•: 
escritora publica, lavrada és tolhas 140, do livro do notas 7;; do • 
Oficio de Justiça da Comarca de Nova Jguassú; deste ponto ""'!' 
outra rota de 215ms de euoosão que percorre na direçilo de illi' 
a-i• �R-SW verdadeiros, sognida por outra reta de 62,40w• d• ••· 
tonsilo que percorre na direção do 2tio -H' NE-SW verdadeir""' ,.. 

�uida por mais uma reta de 167,60ws do e,�t�nsão que percorre 11 
direção de 260 44' NE.S\V verdadei ros, sPguida por mais u111:• re; 
de U0ms de extensão que percorre na dire�ilo do 21;0 68' :-E 8 
Vt'rdadeiros, seguida por outra reta de 200m5 do ct.tt>oslo qUtl � 
corre na direção de 260 17' NE-SW verdadeiros seuoida por md 
º?frª� r��a de 170m� de oxtenslo qoe pe.rL"Orre 

I 

na direçi\u de Ili 
la �E ;-,\V v�rdadeiros, a qoal é seguida, finl\lmente, por oosr, 
rota do 40.66ms de extensão qoe percorre na direção d• � 1b NE-s,v verd�deiro�, seodo que todas estas retas, acotnpiDbd 1 Estrada_ de Manas, a cujo osqoerdB, sentido Tiogaá, oa seJ• 10 � Uesto. f1eam ás terras da prim�ita gl�ba, en1uanto ao h1do opa,,-. 
ou s�J:\ hdo Leste ficam as terras da J.�ateoda das Palml"irat "",. 

riJa-;; 11tlil Ew1,reza Urbaoizad�ra, Luso-lo'lutuiDAD!l<' LifuitadA &.J Lü ronel Leonidio 6vargo Guerr�110; dt•:st" ponto St•gue outr• r•� 
t70�, de oxtt:nsão que Jwrrorrei o& dire�lo da :!fii> .&..�' NE ... 5" ff/" dadNros:, Stgo11J4 por outra ít•ta do 157111s Je e.ucod(O 11U� f� na dm.·çlo d� �50 :18' NE S\V n.•riat.lem,s s,,a-oi,b pH mtJJ 0� reh, du '1:7wi de e1tensi10 1Jllt1 pert�,nre na dirc\ifo Jo Blo 1�' li�.,. verda,Je1r,)s, seguida por tmtis u1u:.l rt:'ta. J � .J---i'JJS Jc tlC ,,.... 
qun L'"r,•orrn na dir.-•i;D.o J� :!-!1> õ7' t•:t-: S\\" ver !a,t.etrws, :,t� 
t,% 2�}rn.. rr�a" d!!- 2tJUruJ. 

J,, ut�nsão •1u-, pt!'re rn pi\ ,Jtft •: 
9,1o � !\ E .'-;\\ vcrda.d, 1,,rs, scgu11t ftulll1111.:are, oar atti ffl 
� •U elo tJXtC'nS!'i.'.) 11tJ•), _ pl'r,·orr·ndo n 1  direçlo dt! , '1 fll& 
H•r,tad�rroa., atro�" IH JavliU ••ntrl.' J.> F4z...,odh H nt ,1JtU rnn, !ii_as, kvaotac.lu 11 14 de Dez�oibr.:> ,J. 1 iU p J l p1t& d geoh :rvs A. 1L M1rtm•ao, &eodo 11ue todas ' 1L1h,i; J t ff#' 1 f'o u 11"'01111110.luun a 1ut,g11 f.,,trt·h d Mina , •ai.lo • 



11,r , e rido TintnJ\, ,11 fttjn &o l1t ,Jo Or,tf'� 91 tr-rrft':i da r I • a lad <1p ,sto9 oo seja ao lado L1" as d,mius 1 a ada du 1 m u I dr, v6rio1 soeenor""" d r 11 d ,t(' p oro st�ut nmR reta de 1 1, .  ,rn9 �; º:1':�� fl I dl� nh• :1 a ,hv1sa entre u fu,-0,fa do .!lor, tf!-riden O ·• 
mie lrHDUd• ,,m 14 J_e I•"t, mhro �': 1RRO por ,A fl, �hrtmR�; fll rr ido II dll't' 0 ,fo "º 68 �\\ :NE vnda,l<"iros. aU atingir � 

io"' 1 
ta r r A. O llutmaan, ••1:01da por outra r,IJI do 820 00m 

� ,,r -u,10, -infl 1comr1olia a dnlu tnt_re. h Fai .. ndAs de lt'oote� ,W: 0 � (ro11 das Aluiu, tambrm flf'nou,ioada llorro A lttr" 
,.rrrado a c.uit+_Ao di , 780 28' !'l\\'"

·�E ,t"rdad<>iros, atê atin�i/��: 
P 

dra I" rnmo, iical.!do ao sul drstu linhas II terras da iri• : ra ,:-Jtba, tt ao 1-ortl' tt'rru: prrtrntt-otu 1 .Tos� Gcnzaltz Alon­
,,. d ,te ponto sti:-ol' ourra , ret_a �,. 84H,t:0m9 Je ,xt.,nslo que ptr­f//lf' •• d,r,ç�o do 4óo H JS" ·SE verdadeiro•, que atinge um 
�

o dt 11rdr1 modnnn, qnr, Hpara os u-sitios dn drs T 1 JII' s• Riht1ro e G 1�1io �arl10•1 de- Moura, bojr amho5 d; ·11;0 Q 
í,it4idt1 d• Em1,reza � rh1n1z1dor� Luso--Flomioenio Limitads, �"º·
lt qu<' hcam 11.� J�do ... ui d('sta.s lwhas u t('rras r:ompradas ao dr 
JtlO Barhota R1he1ro e PO lado �one ainda a-.. dr, José Oonzale� 
�,o· daí Sl'guo outra r�ta d� (i3,00ms da extl'nsito qne pt'rrorrn

..._..._,
.
..,.. .,. JI dirt' ,lo d� 20 12' N\r :,;,E vtrd 1de-iro1, sr·ndo quo ao �,u lado tllll fie.am ª" te�rns rompradas �o dr. O('tnlio B1ubosa de }loura

1 ao lado L.st• arnda as de propriedade do ,To,é Gonulez A lonso· 
,., ffKOl' outrt\ _reta, 1u•lo

..;
'\ sol:!i.s . d� u1? �rotão, de, 230,60mC1 d� 

_,1Jo fl na direçJCo de ,:...� t , . �,, -�E nrdadciros, 4uc srpara 
11 ttrtlS compradas ao dr. (--,etoho Rarbosa tte }loura 1u.o firam ao 
111 f1ll, das da ,..se�nnda �lrba l}D<' fi, Am ·� seu �ort<'; dar ui1:t1e 
11111 "'.ta dtl Sh1 ,20ws ,t" ex.tensão r. _na _du('çii.o d,� tSo õ2' NE SW 
ttri11detrO!iõ, H'p�raodo u tl"rrn1 da pnme1ta gleba, qUC\ ficlm a seu 
i,,tt, cons�cuuvame.nte de t('rras da 'lr�unda .gli\ba e do A . .T. 
Jfllltl � C1a., qu� fium a seu Oeste; dai se,eue mais uma reta de 
178,2•m• Je extensão, que ptrcorr� na direçAo de 710 08' SE ;,w 
ttntaddros. quE. si:�a.ra a me11;ma primeira gleba, 11ur if digo qoe 
.. a sro sul, do s1t10 de A. lr H�nner & Cia., que íir11. a seu ._ Sorte! dlii se�ot" outr,a. �et!' d_! 70,46ms de extttJho que pt'r­
,.rt oa dirtçllo de 30 34 :i\\ -�E verdadeiros, seguida por outra 
rrta de Htl.SUms de rueo�ao 11uc ptrc-orrc: oa dircçi\o de ttJo li' 
IE-8\\� vf'rdadl'iro�. �t>g-uida por mais uma uta de 114ms de ex· 
IRS'° que percorre. na direçiio de Uo 113' :SE-SW ve,dAdeiros, sr­
�do estas trés hoba� u t nas da priwtlra gleba, qoe fium a 
•• _:\ororste, de ttrr,s das Granjas d :1 Conr'-lção. que ficam a Su· 
8'1te; dai !lt"CUe ontr.11 reta d,· 51 ws de tJ.tensão qul' percorre na 
llfção de 4�• 43' NE-!i\\' "rdadeiros. que separa • primeira gle-
11. qae fira a seu �udhte, da!'- hrras d• se�nda gleba, que firam 
• 1ea Noroeste, dai srgae maii: uma reta de '67ms de e:x.tensÃo 
I" percorre na direção de 51• :�· :SW-�E verdadeiros, tendo as 
trms da primeira gkba a seu l\orte, e ao seo sol terras do E�po· 
• de Cauoido Cerqudra Bastos; daí segue outra reta de 149ms 
de t1ttoslio qJe percorre na direção de 230 lá' :SE-SW verdadei­
.., 1rpida por mais uma reta de 364,óOms, que percorre na di· 
1tçlo de 60 45' NE-S\\' .erdadciros, separaudo estas doas linhas 
11 1,rras da primeira �lcba, que ficam a Leste, das do espolio 
de Cindido Cerqueira Bastos, que ficam ao seu ladc Oeste; dai 
..-e outra rela de 219,20ms de extensão que percorre na di­
nito de 65o 43' verdadeiros, que é seguida, finalmente, por 
lltllrl rela de t06ms de extensão que, percorrendo a direção de 
lrt M' Sw NE ver:!adelros, atinge o leito na Estrada Federal 
.- ni de José Bulhões para Tlnguá, sendo que eslas linhas 
•p,ram H terras da primeira gleba das do espolio de Candldo
Cerqueira Baatoa; daí ae�ue uma reta de 60ms de extensão que 
,ercorre na dlrrção de 35o 51 ' Sw-lSE verdadeiros, seguida por 
Nlra reta de 208ms de extensão que a:;ercorre na direção de 
llo 36' Sw-NE verdadeiros, ambas acompanhando a Estrada 
<'federal, até alingir a esquina formada por esta Estrada com a 

Irada do Comercio, sendo que ao seu- lado esquerdo, sentido 
é Bulhõea, se acham terras da primeira gleba, enquanto ao 

lado opollo ficam as terras do espolio de Candido Cerque:· 
Bastos; daí segue oulra reta de 74ms de extensão que per 
re na direçlo de 1 1 2  digo de 120 1 1 '  Sw-NE verdadeiros, 

ida outra tela de 1.040ms ele exlrnsüo que percorre "" 
de lOo 36' s1:.· IOV, se,:uindo uma outra de 492.BOms 

fHrcorr, na dirtçüo de 34-0 37' S 11'-,VE cndodeiros até 
g;r a estaca zero, ponto de partida do p,esmt, roteiro d,i 

..,.nda planta porcrul, sendo que todos estas linhas seguem 
Estr. Fed,ral que vai de josé Bulhües para Tingud, jicondn 

• - lado rsqutrdo, <rntrdo Jo•é Biilhu,s, a, terras da pri­
-" gl,ba que foram lttanladas mtdia11te a stgundo planta 

�:;du,ltfros, u�uida J,nr "!ª;� ,,ufro rtta tlr 200fJOm1.. de rx� d,;/:;• que P.
ct
"'º"' "" dir,ran dr 2t.o 17' NE � .S li .,,,,,dn • Scgu, a por outra rrta dr 1-otx>,,,,, d f,1rc11r,, 110 dittçOo d, 260 4.5• NE �S JÍ' . .,

d 
, txt,11 dn qur 

jinalmrntr .,, . - ttr odo,o.'-, �,xurdt1 
p 

i ,,,.,. �a,t 11tnn reto llt 40,:;/,ms rir 1xttn<ao qu, 
,/;,'�:,;��on fhª� '�'l'(Oo "i' 28o 1�' ,\ C-S H" 'IJndadn,r . nfitt!(; 

bo . rf ,a ao udu. Úl' uma c,,ca uc 0,0,,., f ... rpoáo ª'" 
1 J s,tt1odot a margtm dnnta da E.st,ada Vtlha d1 Mma� 

:!f,;;Ja 
'I•Ê�:1d,

d 
stndo q,u toda.! utos _lrnhas ac{lmponh�m � 

" t ·d 
fi · ru a do nuuno ,u,�,, drl(n rstrada 110 n!t,nw ê" 1 ºi cundn ar. lnra� du frtmtira glrha com(Jtodoç, un

l "dMu .A
d
rlhur Hnman,a de ( a,tJalho Sci,J�bach , $lnJ- an

0 o ttqMLr o r,u lado Ors_tr dtda ,strada, _naquanto as c.nm­p,u,i,H_ ª'? loronrl úonidm Et•urflt Gu,rrt,rn � �,m, ficnm un lodn drrtiin ,,., ústc da r1ftr,da E'droda de Mfoas; ,J,d, P'!"'° .. ,gue uma �ti� rir 86.fXJm, dt txitn.'-(Jo qu• Ptrcnrf"t na tlrr,,oo dt fifio 32 l\ U"-5E ttrdodritos, u�uida pt,r outra rrta, df* S�ms dt rxtn,clJo qut p,,cc,,rrt na dur,,fo de 64(, 22' NU -�E t·trduclu,ns, '-u:uida p,,,, mai� u,na ,rta dt 29ms dt txttn'liUO QUP._ f,trcn,.rr tta dírtçüo tlt 570 38' N W-SE: verda­deiro\, �nruullJ por nufra nfa ele 25.fJOms oi rxto, ... ão qur puco,rr PIQ. drr,,ü" d� 70o 49' ,\ �J"-SE ,,,,.dadri,ns, s,gurdo por "'ª'' nutra tela d� 40m� J,,. exten�ãn q·,e p,rcorrt na drrtçdn de 650 12' NJV-SE n,dadt1ro,, tod,,s .ia, acnmf>a �,hm�do unu, ctrca dr arame farpado, cuja ultima linha , ::-tJfUirla pnr _outra rrlu d,. 351,4/Jm, de tXftnsü, qut, pcrcorrtn• dn nu d1r1çuo df!. 6J_o 14' N W -- SI: wrdad,rr(I - atinRr a ,nur­gtm t'f.quetdu. do Rir, Cu11al, ",,parand'J Inda� ·,.S5tJ'li linhas Q'f, ftrra" adquirufas ao c ·,i,onel Ll'nnidio E,,a,,,.e Gutrreirn t s,,,,, que ficam srluadar;, an seu lado S111, das "tl·,,as de suets (orts de Jouqmm Bat,stu Bral(U, q,u w ucl,�,n ao stu lado 
,Vorlr. deste f,nttln St!(Ur 011/ra ttla de 30,9Jn:s dt tXltn�an qu': f>trcorr, "" dirtçün de 2So 46' S W-NE vcrdadtu·os, �­g�u/11. pnr uma rela dr b2,88ms de exl�t15do que p,·rco,re tlCJ 
drriçào de 360 11' SiV-AE vndadeiros, "!!:"ida por outra 
rttu úe 40tns ti� t:cltn!ún q"e JN rcor,, na direcão dtt 420 28' 
�H"-,\E" t1, rt111d,irus, s,guida fmr outra rtl1.J dt 41),ns d, 
txte,,süo qu, p,rcorr, na dir,cüo d• 330 41' 5 W-AE vtrdo­
driro�, seguida ,Por mais uma rtla de 105ms de ,xte,zsão que 
pcrco,-,e "ª tiir,,ão d,• ,tno 3i' :sw-Nb: vrrdadelrO!t, sel{u1da 
po, mais uma ,� ta de 41),ns dt extensão que p,rcorr, nu 
d,rrçüo de 230 45' Sw-NE t·erdadelros, su:11ido por mais 
outra reta de 14,34ms de exleu•ün que percorrt na dirtção de 
650 11' Sw -NE verdadtiros, stR1t1<la por outra rela de . . .  
149,65ms de rxlensüo q11e p,rcorre na dirrçüo ds 390 11' 
Sw-.VE Vt!rdaderros, s,guido po r mais uma rtlo d, 62m< 
de ,xtmsclo que percorre 11a direçüo de 280 41' Sw-NI:. 
vtrdad•iro,, seguida por mais 11ma r,la de 19?ms de extensao 
que {>trcorrt na dirtçilo de 400 00' Sw-N J:: verdadeiros, se 
guida por outra reto dr JJ2ms de <Xltn•lio que percorre no 
direçüo de 34-0 46' Sw-.VE verdadeiros, s•,:uida pnr mais uma 

relo <le 61ms ds extensüo que psrcorre na drreçüo de 450 10' 
tw-1VE verdadeiros, seguida, finalmente, por mais uma retu 
de 98,úOms de extensilo que percorre "ª dircçüo de 350 41' 
Sw-NE verdodt1ros, todas elas acomap,wndo di�Q acampa . 
nhantlo o margem esqutrda do Rio Co11a/, cuja ultima linho 
é seguida por 014tra rtla de 55,16ms de ex/en,ão que, percor­
rtndu a direçüo de 590 38' verdadeiros digo 590 /J3' Sw-NE 
,:,rdadeiros, atravessou o leito do Rio Canal da s"o margem 
esquerda paro a dirolo, corto11do, ao mtsm'J t,mpo, a pontt 
de labuas sobre o referido rio, oi 1xistmte, linho tssa, final­
mente, seguida por outro reto de 112,70ms de exlensdo 9ue, 
percorrendo no direçlio de 350 36' Sw-NE verdadeiros, otmge 
á margem direita do Ri., Canal, no loco/ da des,mbocadura 
do ValüQ Seco no reft,ido Canal digo referido rio Canal, a 
estaca "15", ui fincada, ponto de partida do prestnle roteiro, 
fic,.mdo as terras adquiridas ao Cc,one/ Leonidw Evargc 
Gu,rr(iro e sim d margem esqr,crda ou lado O,ste do l<w 
(,una/, e11quanlo ao ladQ oposio fia,m a� terras dos sucess< • 
rts dr ]cão At1tonio de .Arra,jo Gui11wriics, abrangendo a, 
terras levantudas pel"s linlws acmw cdadas i,ma dr�a w 
618.160 melros quadrados ou srjam 12 alqueires gwmetricos < 
7.710 braça, quadradas. Para tvtistor /01 passado o present, 
e outros de il/ual teor, para a fixação e publicoçüo, nos t,r. 
mos da lei, u fim de que, dentrlJ ,to prazo de 30 d1us, a _conlu, 
do 1,rceira publicaçi!o sejam ap,esmtada� em publrcaçoes po, 
parir de te,cor,,s . Eu,. Hmrrqr,c Duque Estr_ada Mtytr, Ojicwl 
do (?rgistro úe /movt,s <!ª 1• ( ircun�crrçao, o subscrevo ,
ass,11(1. - ,\ uva lg14assu, 19 de Outubro de 1945. Henrique 
Duque Est,ada Meye,. 2-3 aal, e os dn mesma ,;leba oue f1ram ln•cmladas mediante a 

•llltlra planta parcial ao lado opns/,, da ref,rida Estrada, 
do as portes das ttrros da primt1ra gleba levantados ,.,.,,.,.,.,.,,.,..,...,""'.,.,,......,.,,,..,..,,....,..,..""'.,.._,.� ..... ..,,...,.,,...,...,..,.,.,... �- ., .••• -•.• ·. "' 

ug,,nda planto parcial, incluindo-se a superficie das ter-

Sua. majestade, a. onça. 
Ouem •• se11te empolgado com a carreira da poco ou 0 mii,ico l�lvãti�a do ':lewonte" e da "ocuaçõo'' do q11elxodo fe. 

�º�n;:�tir·H·a exto11odo ante o grandiosidade de umo coçodo 
_A iulgor pelo que nos contam 01 llwros • ,e.,i1ta1 e 01 narrohwo1 !xuberante1 d�s coçadorH experimentodot em coço•d

d
os ,::iu• fo�s,,,a co�� ao 1agu�,- en�urecido, colirico "'•sino, d �n· o ocuaçao _ no bamb11rro e 'f'1b•ando patadas que pod•• mondar um �ao ao 011t,o mundo ou pôr em perigo o wido do caçador, o 1mpon6ncla do espetáculo cresce o codo instante • c_ulmino q�ando o fero •• curwo sôbre 01 joelho1, veftcido pelo tiro certeiro ou pelo afiada zogoio. 

. Mos isto pode não acontecer1 a fera ton.bim ••nce, com 
o pu1onço d• 1eus músculos e o molicia de seu ln1tinto a con· 
junto de fõrço1 que o homem congrego para lhe dor c;n, ... ate. 

Então dá-,e a frogédio. A selwa triunfo pelo moje1tode de 
suo rainha : o onça 1 

lutar com vmo onça, mesmo equipado de todos 01 rec11r • 
10s de defeta, não i coisa fácil. No Brasil o região onde iss:, 
gênero de caçado otrõi inúmeros caçodoru, oti mesmo do ••· 
trongelro, i o "pantanal" matogronente, zona banhado pelos 
rios Paraguãi, São Lourenço e C11iabã; ostá no co,ação de Mote• 
Grouo. 

Seu aspecto i curioso. No tempo da cheio, qu• voi de 
abril o ••tembro, vêem-se capõos de moto, de espaço a espaço, 
livres do água do, rios q11e abandonam o leito e se etconcelom 
na várzea. E' oi que se es-:onde o fera Ouando é surpreendido 
em campo aberto pelos 'falentes cães 011ceiros, refugia·•• nas 
citados moitas, que são formadas por denso m..icego, 

Atacado pelos cães a onça procuro um tronco onde •• 
abrigo. 01 caçadores chegam ao local 911iodo1 pelo 1ncH1onte 
ladrar do matilha, e o que Yoi atirar coloca-H em posição, cer­
cado por dois zagaiei,01, que se mantêm atento, a um possiw•I 
otaqu• do fero, no coso de pe·der se o tiro ou otingi•lo 1up•r· 
ficialmente. No coso de saltar sõbr• 01 caçadorH, 01 1a9aieiroa 
o r•ceb1m no ponto do zagoia, dominando-o, foi• e110 que 
con1titu1 uma das mai1 perigosas e emotiwas pouoge••· 

No emaranhado do "bamburro" torna·•• difícil descobrir 
o carniceiro, cujas cõr•• o confundem com o Mato re11equido. 
Está·••, às wizes, o um pano da faro e não •• o pre11ente. Há 
ocasiões •m que s• torna necessário limpar o locol poro o liber• 
dade de movimefttos dos 1ogaieiro1. 

Como i fácil de concluir-se hã muito emoção • grandiosi­
dade em tais coçodas; 11101 pode urgir muito tragédia. 

ES'.:LARECIMENTO - Não ttlm nenhuma rela�ão com 
o sr. César Augusto Henriques as iniciais "C. A. H. ' publi­
cadas na Correspondência do "Veneno de Cobra" de domill· 
go último. 

A l í a n ç a  do L a r 
(LTDA.) 

Sede : Avenida Rio Branco, 91-5
º andar 

Carta 

Rlf> OE Jl\NEIRf> 

Patente o. 113-Expedida pelo Tesouro Nacional 

Plano Federal do Braall
,_ co,.,twadQs ao dr. Gelulio Barbosa de Mouro, Paulino de 
ha Barbosa e dr. foliu Barbosa Ribeiro, a 1>uperficie de Resultado do sorteio realizado no dia 31 de outubro de 

18,5() metros quadrados, ,xclui11do-se, po,tm, a superfi· 

Agenc1· a Chevrolet lguassu' 1945 de conformidade com o Decrcto-leo n. 2.891 ,  de 20 de de-
.... t rra compradas o s refnidos treç senhores a sup,r- zemlÍro de 1940, na presença do sr. Fiscal Federal e grande 

liq11ida de � 096 Ollí,50 melros quadrados, ou se1am 43 numero '1e prestamostas e outras pessoas, na sede da Aliança 
w,r,s gto-lru;o . 9.474 braças quadradas e 9 palmos qua- do Lar Lida., de acõrdo com as 1nslruções baixadas pelo rele-

tidGs, p.rfozendo destorte, as terras d7 Primeira gleba, 

t4w
Pcç2s e Accssorio, cm Ger2l rido Decreto-Lei. 

lante d" p111t ei, e S<!/11• do plantas parciais, em con1.u11 

.: 

· · -Jii'I ºlano Espec·i a l -premlado O N .  88()2 ... li si,�rjiCU! de 3 62 0� 50 metros quadrados, ou s,1am 1 
.. 
•·•d!l•irr Concessionário do• produtos .. 

ai,.., ire J.tomelr,c . 7 944 braças quadradas e ii palmos B892-,'l'i lhar-Primeiro. premio no valor de Cri 10
1
.000
200

.00
00 •- d I t t d do General Motors do Brasil " CrS drados OTEIR<J \ o  2 - Roteiro o evcm 11mm O _  a, 892-Centena- Premio no valor de . ·

3()()
·
00 111 de proprirdad da Emprrza U,hamzadora L11so·Fl.umi- Pneus e Camaras de Iodas as marcas . ·- Oficina mecanica Inversão do mllhar - Premio no valor de CrS 

•11 Limitada, pelo mesma adquirida< mtdiantt escritr,ra 
ºlano ºopular-pre m ia do o N, 8892 

làliu, de e mpru r:rnd de 19 dt Dtz.mhro dt 19.U, do a cargo de técnico, competentes. .- ,,. 
00 woiul úonidw Evar,;e G """'° t sim, latrada ds folha, PRODUTOS MOBILOIL INSETICIDAS SHELL TOX 8892-1\�olhar-Promeiro premio no valor de Cri 5·l::•ool«J do livro de notas 73 do lo. Oficio de Justiça da ( omarw 892-Cenlena- Premio no valor de . CrS 

200• 00 • N11TJ0 Js;,...s u, Estudo do Riu de Janeiro, situadas "º 3o 
Joa- O B,. Cardoso Inversão do milhar - Premio no valor de cr, ' 

to do .Vumcipw de N �u lguc.ssú, d margem dir,ita do 
, , V L 1\ N e 11 L 1 11 N � ll ' ' 

.fio Tmgud ou Ria útun,, n, trecho, tombem, dmominod.. 
Representante da Anglo Me,ican Company Lida. 000 00 TI Liberal 

lia t.011.,1, ,ntre O refer,do ll, , e a J:.,t,adu Velho de ,limas, Série 2 Numero 5595, no valor de C1S 50. ·
oo 

- po 
lambem denommada Estrad" Cachoeira º" Estrada dv 

Rua 13 de Março, 118 _ Tel, 212 Milhar 'de qualquer sé11c . · CrS 2-::f·
oo 
= • » 

ado, t�ndo sido cr;nform, t11apa por mim ossin_ado, CGr-
1 Ce111ena . . . , · · Cr$ 

•00 • 
a. 11guint,s /,,.hc,s do lc.ontomcnto . a partir de uma NE)Vl\ I G U !\ SSO E. OE> R l t'> Inversão do nulhar · · · CrS �·00 

- • 
• -.:a, tt.no111inadu • 15", qu fm fincadu d marg,m direita du lo\·crsao da c�nte .... na • • • · Cr! 000

,
00 � T• •0 Classtco Canal, e a m,,rgHn ,squerda du Valão �no, que at dt· ----------------------- Série 2 Numero SJ95, no valor �, Cr� 25. , P 

no mesmo rio, corre urtia ltnlia r,/a de 16fJ,úOms d, 
_______________________ Milhar' de qualquer séroe . CiS t .

300
250,

00
00 - " • 

s4o qw p,rcorre na d,rtção ele 520 49' N IV-.'>E t ri/ade:- Centena . . Cr$ , -

, �g,,ida por outra reto de 127ms de txtensun que PI"º'"
.-._ _. • • ,,..,.....,..,,..,..,,. ln\'ersào do 1n1lhar <:•� 1�-� = , .

6,çao cJ,, :;30 28' N IV-:01:. ve,dacit1rus, seg,,t<l<J por out,u )-.,,,,..,,....,._._..,.,,.,._..,,..,..__ • .,.,,._._._._ 
lnver,ão da «nlcna . . Cr• ' d 30 de de (/(},n. de extmstb que percorre "ª direçao de 530 02' � 

• 

Armazem e Quitanda Ob,.-rvacclo1-0 prox11no surlélO reahzar-s,•d·aáde
nºco:: o De-

- SE �erdud,1rus se,,utdu Juzabnt11lt, par outra reta d, � novi:mb10 ,  (6• k1r.1), à� 14 horas, de conform 
... de ,xten•ll; q::e p rcorre IIU dfrt(à? de /;�O 01' 

1 

li s d Concelç•o Cr<IO-ld n•. 2.89 1 .  
-SE Vtrda,ltiro,, a IJ"ª' a tinge o rixo d a  Eslrudu Vt/lis ._,. "., • • B 

Rio de Janeiro . 31 de outubro de 194$. 
Ali•us margeanúo t,,d.,s o ludo esq11trdo do Vuld' S co. 

\ 

Gi!nerr. de 1• qualidade Bebidas _ Diretor Tesoureiro. 
�o lad,, di,t;lo 01/ lado sul tJu m,smo Valà' Sec< ( 4 na:::ionais e l!Strangtiras. Vl:iTO .· Ed"a,Jo F, Lobo 

01 tor Qercntc. 
da prillUira ,, /eba du Jr a q" a Em/" :, l ,�,mz · 

·- •\ l ""- O. P.-ran/ia - re F d ai 
Luso-F/u,,.in/�se Limtl ida aJdqmnu aos 11 ú O .tubr \; Vr,-au,tl lel!1t111rs. l'an·mara. Lenha Ntlsmz Sog11rira - fiscal e e� . ..... 

..... l / b J II H nan, e t u,s Enlr,rra a d,""º''º· t pladl's, ,.. ·-
•7'N, ao C.orontl Arlhur H, rma,,11 '!IC r n ac 1 ' ., " ., 

Convidamos 05 srs. prt�la1tustas coll '; ;_ f>Or
• 

�':::",,.7�
h

�!ip!:� 
s
i:,; to'::,,tr��e����i;

d
zva�ge 'éf::,,_ � 1: 

Manuel Cabral Junior � 1''""' CQIII os ""' li.�.tu
,� �;â:d:·r�..!'

i
�':'osso"º�i-mto. 

��i:;Jtt!�f :t�tJ?1�5� 1 1 ·::It:.;.;;��;;�:"-:;:;::.:�::;;;::;;;,; 11;·::: :: :·:·:�a: :�::.:::- ;.-sw Nrd d ,,os, uguida por ,naJ "111"- ,
e �  t, E 5JV l ,.. .. .  ........-�--.-. ..... �-,.-,_..,,-.,._. ...... ,.. ... _. 

.....,.,, ,.,. ptrcorre na dir f tlt 26 I '• • • 
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Ã impor t a n c i a  d a  
batatã no Brasil 

C U N H A B A Y M A

RIO (Prm Parg•) - En:re n6s h:I. duas qualid2des

de bauu. Uma é a chamada batata doce que é larga 
mente cultivada em qu><e tod,s as z?n>< •.g�1colas bra>i
: . iras, con<eituindc- um produto_ a l imcnt1c10 de lar�o 
,on,umo entre as populações do rnterior. As ra�as s20 
uma m•gnifica forragem par> o gado e os propraos tu 
berculos são utilizados com bons resultados na engorda
de porcos. Trata-se de lavoura de trabalhadores e C?lo­
nos, praticada em pequena escala, embora de larga d�fu­
são. Faltam-lhe sistem>tização, métodos e defesa samtá­
ria. E' cultura empírica, m.s de produção , total bem e\e­
vada e toda de consumo interno. Nã'> ha dados estat1s­
ticos orga�izados a e;tc rcspci�o, porém a safra total
brasileira deste solonacea é emmaJa presentemente em
cerca de 280 mil toneladas por ano, o que coloca o B�a­
sil logo depois do J�pão, o mai?r produtor. mundial.
Na capital d, Republica e em varias. outras cidades! sua
cotação triplicou dentro dos dois ult1mos anos, pois de 
Cr$ o,4o por quilo, p,ssou pua Cr$ 1,20 e até Cr$ 2,00 
oos mercados e feiras-livres. 

Outra é a batata comum, batata inglesa ou batati­
nha, originária da America de onde partiu e para onde 
voltou da Europa, depois de melhorada por séculos de 
cultura e seleção; tem feito visiveis progressos n o  sul,  
no centro e até em algumas unidades do nordeste, em­
bora ainda não seja suficiente para fazer face ac  consu­
mo doméstico. Nossa maior dificuldade reside na impor­
tação de sementes, que ainda somos obrigados a fazer, 
de vez que a degeneração dpida da especie em culturas 
comuns não permite multiplicá la repetidamente com 
sementes das safras locais. 

Em conscquencia da guerra, essa importação passou 
a ser feita da Argentina e do Canadá, pelo proprio Mi­
nistério ela Agricultura q ue distribuiu, com os agricul­
tores intcre,sado<, centenas de toneladas desses tuberculos 
por ano, para plantio. O mesmo Ministério cogita de 
ficar cm igualdade de condições com os países agrícola­
mente adiantados, no sentido de produzir também se­
roentes de batata cm estabelecimentos especializados no, 
quais condições propicias de solo e de clima, aliados • 
cuidados culturais adequados, introdução de variedade· 
novas, seleção, etc., dêm em resultado sementes de alta 
qualidade, pelo rendimento cultural, pela resistencia à 
pragas e doenças e outros caroctcristicos exigidos. 

LAVOURA 
F U N D A D O  E M  2 2  D E  M A R Ç O D E  1 9 1 7  

"'NO XXIX NOVA IOUASSC (Estado do Rio), DOMINOU, 4 Df "IOVEMBRO DE 1945 

O S  P R E C E I T O S  D O  D I A

INCONVENIENTES DO 
EXCESSO DE ROUPA 

A elimi11uçao de resíduos 
afruvis da pele, com o suor, 
t tnn importante qua,ito a Q14t 
se f.,z pelos intestinos e rins. 
O , ,,cesso de roupas pode pre­
judii ar essa funçdo, causa,,do 
dun JS ao organismo. 

ú ,e roupus leves, folgadas 
e porosas, para não prejudicar 
a eliminação, atravls da pele, 
de substancias nocivas. 

PERIGO OE ESGARAVATAR 
OS OUVIDOS 

A membrana do ttmpano e 

MEDIDA RADICAL 

Na al(ua pulav,I pod,m ser 
n,conlrOdos gr.rrnes b tJ n a  i s. 
inr1fensivos. e ,:rtnnts capazes 
de causar dntmça,, como a /e· 
bre ll(lca, as úi!:-enterias. o có 
lera, etc. l:.ssas <ÍfJe,iças sdo 
eT.:itadas qw,1.11dc, SP- ferve a 
agua, pois a fervura deslrót 
os microbios que as determi­
nam. 

Defenda a sm,de, bebendo 
somente agua previamente fer­
vida 

SNES 
fli"A•-.-.,�..._ • .,,.w.•-.,. 

---­N. l.4'4 

a n,ucosa que forra o cunal CO.IIARCA OE NOVA lúUASSU' do uuuido são muito delicadas cfJm �O p -.t .·,cs. r...1 1:Dpwt - p1.!!1D1t·.at1s '.<ltrasades "' r�clama 
e f.rem-se com facilidade. O Primeira Circunscrição do eia de < ,S t./J(),(){1, ) ,.,,, j d, sob pena de. decorndos 
mau costume de limpar os OU· Registro de lmovei! Inacío, em d'":U.::,.O cn 11 pi t;.. d.ta� do pr.,�ente � �a1s 30 COD 
vidos com palitos, grampos, çóes. oa importa.nci de l r::> . .  - 1  e�ido� para cr-nst1ta1ção em mor., 
fosforas ou lapis, pode ferir E D I T A L 180,ü0; J) - \melu, "1nn , dr· , ,. r m c�neeladas .s resp•cti,.. uma e outra, bem como faci- S-on:,a em 1tr o · ·Jm I ;.,re •:1. 1 at-r'.>a ,ne,. Dt.do "" pas ado 
litar o desenvolvimento de ger. r-,ies, 'n.\ :mportanc· � ( ·S. . : ,.,... .. .,, �i ...... ,· > me ... d. o tnbro d 
mcs e., em certos casos, até De intimação, com O prazo de il0,00, 5) - Henedit G1r. ·v � 1°r>. E·1 H ... nq•1e Dt1 o.e Es 
romper o tlmpano. IO dias Ba�tos, ew 11tns1.1 com 21 prestu- da ll y r. of ial o �!J.bsr.revo 

Procure obter de seu médico . ções,na importancia de l rS 1:� .oo� a.:.::sino. 
conselhos sobre a maneira co- Faço 

0
saber .aos pr

1?
�itentes 

, R �ov• J:gaassú, 20 de ootub 
mo deve limpar vs ouvidos. comprad re_s _ab�1xo . re .a.c1onados 6) - "'Çugilin os-J, m atr. _;J 

94 1 que por Phn10 de Lt!"..1a T�·rrea· �ow 1:> pr�sraçót'S. na import,.n· de 1 · á. 
E 

AGUA E DISENTERIA I tcs, proprhtario de uma propric- <·i4 de CrS 4,,U.'JO; 7 - \rlindo Henrique Du q u e  slrad,, 
i du.de lot1:ad� situada em Quf>nru- Corrêa d� SIiva, em _t r,1-:,c cJm \leyEr. ii-3 

AMEBIANA J dos, 2• distrito destr ,ruaicipio, J 5 pre•tiç/\'e , os importaneia de 
A og"a pode transportar, 

1 
foi requerida ;i iotimação dei cada CrS 450,liü: bJ \nt,rni Perci 

uUm de ovos de vermes cau- ntu1 a fim de, ne�se cartodo, ef,�. ra, em ;,trJso C•Jm 19 jH -�·.açLI s, 
sadores de doenças, parasitas l tuM o µ�awento das qoautitts na importc1i.:cia 1n í'r.S f>70.(K1 1 
cw,zo a ameba disenterica, res• cwrcspondentes ás ptcsnu;ões 9) - Luiz Antonio da �iJça. c:n 1
ponsave/ pela temivPI disente- atrasadas, sob peua de, não fa. atrà-so com 10 prt•st;;i.çõtC>'-. na nn• 
ria umebiana. Por ai se pode zendo, dl!otro dos pra.zos regula• portaccia de Cr$ 3COJ1Q r 10} 

Chuveiros, aquecedo­
res e fogões elétricos 

"Ouvidor" 
Revendedor autoriaado : 

J. Vieira.
ter uma idéia dn perigo de mentues, serem as rc•specth-�� José Antoriiv J.e S,.:,us .. , rm arca. 
beber agua que não tenha sido averbações canceladas, s�udo P5:il:'S so com 18 pr,•sta�ões. ua impoc­
prwiamtnte ti/Irada ou fervi- compradores os seguinte, : 1) - tancb de C,S 5!0,(J(l. Assim .  pelo 
da. Francisco Lazario, C'ID atraso com presrutt'. fjc--. :.n o::i r·Jmt,r..1.dor· 5 

Evite a disenteria amebiatia 8 prestações, uo iwpo. taucia de faltoso, ,upra <leclar ,dos para Rua Marechal F · Peixoto. 2Ul 
bebendo unicamente agua dt- CrS 2,W,00; 2) Set•astião Ju·ó , uessc e,rtoau, •bntr, dos p,,.,os NOVA IOUASSU'-E. DO RIO 
pu,adu. Lourenço da Silva, cm atr.i5o regulamentar��, viICC!J eíet ar o:,, 

B A N C O D O  B R A S I L  S . A. 
1·· . . . . . .. _._. ;-:-:-:-·-:-·-·-:-:-:-·-:-·-:-;-)-,)( .. ' ._. .... .,....,.. - ·:;: l 

1 Ate n ção ! 1 
o MAIOR ESTABELECIMENTO DE CRÉDITO ao PAÍ$ 

Filial de Nova lgoasslí - E stado do Rio : J?raça 11' de Dezembro, 98 

i i � y 

! Ganhe Cr$ 200,00 !
1 1\  1\ fu P1\U\T 1\ I:{ 1 1\  1
t :!: 

i G � O B O  vc1i mudar l II :::·'· 
do -!· , nome :i: 

1 

Ã ·'· 
Z 

O seu proprietario solicita aos seus f 
f amigos e fregueses a sugestão de um nome i ! simples, nacional, original e de poucas letras. ,.t .r, 

CrlS 200,00. 

Envie sua sugestão para a ALFAIATA­
RIA GLOBO em envelope fechado com o 
nome e endereço até O dia 15 de novembro
proxitno. 

1 i i RUA MARB<!R1\L PLC!l R l 1\ N", 1"""8 Z z T 
?� 

§. f 
el. 280 NOVA IGUASSU' ,:: 

.....,.A,ff(tt#M.1.0.��,..�!;,,:-.,.·-•···-:-;,.:-·-x-:-:..-,.-_.,,:.;.:i: , 

Telefs.: 4 (Cont�dnrfa) s 25 (Gerência) · End. Tel.: 11Satélite" · Caixa do Correio, 3 

Condições para as contas de depósitos : 
eom ju:&s - (se m limite) • • • 
Popuh1rés - (limite de CrS 10.000,00) 
Limitados - (Hmi'.;e de Cr$ 50.000,00) 
Prazo Fixo - de 6 meses 

- de 12 meses

2 % a.a. (retiradas livres) 
4 ¼ a,a. ( > > ) 
3 % 8,8. ( • • ) 
4 % 11.a. >

6 ¼ a.a. 
VRJ\Z() FIXe ee.M P.ENOA l\'JE NS1\L OE 1\V(Se> - Para retiradas úle quaisquer 

quantias) mediante avii0 
prévio : 

NOTA 

de 6 meses. 
de 12 meses 

3, 1 12 ¼ a.a. 
4, 112 ¼ a.a. 

Nesta conta, o depositante retira 
a rendo, mensalmente, por meia 
de chequ<:�. 

de ao dias 
de 60 dias 
de 90 d ias 

3, 112 % a.a. 
4 ¾ 8.8. 

4, 112 % a.a. 
LETRAS 1\ PRÊMJ() (sufeitas a 

de 6 m<:ses 
sêlo proporcioual) 

de 12 meses 4 ¾ a.a. 
6 %  a.a. 

Faz, nas me/hores condições, tôdas as operações bancárias
'2obranças - Transferências de Fundos. Descontos de letras, saques e cheques sôbre esta ou quaisquer outras praças. Empréstimos em cootas correntes com cauçil.o de duplicatas.Emprésti mos em letra!:! hipotecárias. eréd!to 1\gric_ola a longo prazo, sob a gar. nti:i exclusiva da fruta. '2rédllo Vecuario .:i lon�o _prezo para cu,;tt•!O de criação, aquisição de gado para recnaçao, etc 
�rêdito I n d ustrial para a compra de matérias primas e reformas aperf · t 111çao de maq·Jioário. , e1çoamen o 
fião aten_didos, C0!1) a maior prestezs, tod1JF cs pedidos de loformações e esclarec!meolOI

11, sobre quausquer opera�ües da Carte, • do Créd i to Agrh:ola e Industrial, que se l acl  a em v: '1 J fuacwnam�nlo. 

..,. .. . ... ...... _ ... ·- . .  "' - .. . .. ...  . 
R Qências em tod:1s a.- rapi• -, e princ1p11i cidades do Brasileo r� rond!r .... e"" s � ., m , e er1 , , os p4fses do m ando


